
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Sérgio Cubaquini

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Marcio Kisner

			copidesque: Évelin Tiedt

			diagramação: Aline Garcia

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-65-567-4266-3

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			Introdução

			A homossexualidade tem sido uma questão bastante discutida nos dias atuais, por conta dos direitos conquistados ou por manifestações públicas que de certa forma incomodam o conjunto social. Tão antiga quanto a própria evolução das sociedades em suas respectivas civilizações, vem incomodando com maior ou menor intensidade conforme o momento histórico vivido. Inserir os homossexuais no contexto social é difícil, numa sociedade heterossexual e preconceituosa, as pessoas inseridas no contexto LGBT têm enormes dificuldades em se localizar socialmente, vivendo sempre à margem do contexto social e não raro, sofrendo agressões verbais e físicas por conta da sua natureza. Lembrando que, segundo as “Institutas” de Justiniano (I,1,3) os três princípios básicos do Direito são: “vivĕre, nemĭnem lædĕre, suum cuique tribuĕre” (viver honestamente, não ofender a ninguém, dar a cada um o que é seu). Não ofender, um dos princípios, no entanto, a comunidade LGBT sofre constantes ofensas por conta da sua natureza.

			Aqui se pretende expor as diversas etapas sociais onde o homossexual precisa, e está inserido, atravessando os processos históricos referentes. As teorias da psicanálise, as doutrinas do direito e a formação religiosa se colocam numa posição ora de defesa, ora de ataque à comunidade LGBT, mesmo diante dessa sigla, a homossexualidade é natureza, portanto, as instituições devem e precisam atentar para essa questão. Considerada doença nos séculos passados, foi retirada da OMS (Organização Mundial da Saúde), que entendeu não se tratar de patologia, mas sim de uma forma inata ao ser humano que se manifesta na sua orientação sexual e não no contexto masculino ou feminino tradicional.

			Optou-se por considerar as várias correntes da Psicologia que tratam do assunto e das prerrogativas médicas, também se valendo dos depoimentos de homossexuais para melhor amparar essa análise. Não se pode observar apenas o homossexual no tocante à sexualidade, mas também os heterossexuais que em determinadas situações se misturam nas diversas práticas sexuais; algumas com forte inclinação para a perversão. Outro fator que não pode ser ignorado é a forte pressão religiosa contra a homossexualidade, tanto masculina quanto feminina. Partindo da família esta análise vai se estendendo até o período onde o envelhecimento natural aflige a comunidade LGBT. Essa sigla encampa todas as formas de homossexualidade, especificando cada situação própria daqueles que se enquadram nesse contexto.

			Não se pode analisar a homossexualidade sem também observar a heterossexualidade, com todas as suas prerrogativas, quer sejam religiosas, familiares e sociais. Nesse universo cultural com forte base religiosa e preconceituosa, fica difícil para a pessoa manifestar sua “Orientação Sexual” publicamente, forçando-a ao anonimato ou vida dupla, na tentativa de mascarar a sua natureza sexual. Impiedosamente, a sociedade religiosa, galgada em princípios bíblicos, torna-se extremamente preconceituosa com relação às diferenças, principalmente sexuais.

			A comunidade LGBT não está fora do contexto social, existe nesse conjunto, não importando se for homossexual, bissexual, gay, transgênero, lésbica ou travesti. Esses homens e mulheres inseridos nessa sigla, nem sempre são irreverentes, engraçados, dramáticos ou caricatos. O problema é que a sua inserção real parece não ocorrer aos olhos da sociedade, quando muito, servem para o riso, a chacota, a repulsa e a sua inexistência desejada por muitas famílias, sempre bradando as “Escrituras Sagradas”, que condenam com forte homofobia a Orientação Sexual que destoa do modelo tradicional. A homossexualidade não é adquirida, é inata à pessoa, ninguém se transforma por capricho ou influência do meio social. O padrão heterossexual por natureza é compreendido e aceito, o contrário não. Estudos e teses já comprovaram que a homossexualidade é natural, a pessoa nasce assim, nada podendo fazer para mudar essa natureza. Identificada já na infância através de comportamentos e desejos, o ser homossexual, em suas várias características, se manifesta precocemente, mas, muitas vezes, passa despercebido pela família e educadores. Perceber a diferença nem sempre é fácil, mas alguns indícios indicam qual será a orientação sexual daquela criança, seja menino ou menina.

			Estereótipos externos nem sempre indicarão um tipo de homossexualidade, pois esta se manifesta em diversas situações, assim, podem-se ver alguns tipos característicos e outros não. Tipos de homossexuais serão identificados por conta da sua aceitação imediata e outros se manterão no anonimato, os chamados “enrustidos”, cuja pressão de si mesmo o guia para ocultar o mais que puder a sua orientação sexual do contexto social. Assim, esses tipos, mesmo que, se mostrando ou não, serão alvos de preconceitos e, em alguns casos, de homofobia, pessoas que sofrem pressão de todo lado, principalmente familiar, escolar e social. Apontados e ridicularizados socialmente e pelos meios de comunicação de massa, além do apontamento religioso, na condição de pecadores, estarão o tempo todo servindo de algum tipo de comentário jocoso e agressões morais e físicas.

			As artes como um todo, especialmente a literatura, o teatro e o cinema, têm abordado a situação dessas pessoas nas mais variadas obras. Algumas jocosas e outras mais sérias, de qualquer maneira, a arte expressa aquilo que a pessoa representa, tanto sendo hetero como homossexual. Buscar as emoções e as intimidades dos envolvidos, nas diversas categorias artísticas, mostra a essência da condição humana. No caso da homossexualidade, muito se tem produzido desde a Antiguidade clássica, e na Contemporaneidade, o cinema produziu, entre outras, três situações que mostram parte do público LGBT nas suas respectivas formas de ser e se comportar no contexto social.

			O filme a “Gaiola das Loucas” (título original The Birdcage – 1996; United Artists Pictures, roteiro de: Molinaro, E.; Veber, F.; Danon, M.; May, E.; direção: Nichols, M., comédia) conta a história de Armand (Robin Williams), dono de um “drag nightclub”, que é homossexual assumido e vive com a estrela da sua casa noturna, Albert (Nathan Lane). Quando seu filho Val (Dan Futterman) diz que vai se casar com Barbara (Calista Flockhart), a filha de um senador (Kevin Keeley (Gene Hackman)) e que os pais da noiva decidem conhecer a família, as confusões para manter as aparências começam. O filme retrata uma família conservadora de um lado e do outro um casal de homossexuais que vivem juntos, um deles é pai, o rapaz Val, filho de Arman, vem dizer ao pai que vai se casar. Albert é a “drag” famosa, já na meia-idade, que é aplaudida e exigida pelos fãs da casa noturna.

			A comédia, muito bem produzida e dirigida, vem mostrar uma família homossexual formada e bem estruturada socialmente, em que o filho é heterossexual e decidido a se casar. A confusão se instala quando é necessário apresentar os pais da noiva, que são muito conservadores. A rejeição à homossexualidade é latente, porém, no final, as famílias se conformam e o casamento é realizado. Interessante frisar que Armand representa o gay no papel de homem, porém com trejeitos femininos, aqui no Brasil popularmente conhecido como “bicha” ou “biba”. Albert, por sua vez, é uma “drag” que vive no palco da casa noturna do casal, é mulheríssima e claro, com trejeitos femininos ao exagero. Não se trata de um travesti, mas sim de um transformista, muito comum nos anos oitenta e noventa. Assim, as telas retratam esse casal homossexual com forte apelo familiar, principalmente em algumas cenas em que Albert se considera mãe de Val e assim ele foi criado. Prevalece aí a teoria de que filho de pai homossexual não será necessariamente assim. Na comédia, trata-se do filho natural de Armand, visto ter sido casado. Talvez em sua juventude, para tentar fugir do preconceito, ele se casou e dessa união gerou prole.

			É muito comum o homem não aceitar de imediato a sua orientação sexual, tenta sufocar e, em muitas situações, se casa, tem filhos, mas na maioria das vezes o casamento não vinga e a separação é iminente, alguns podem se libertar, dar vazão aos seus instintos naturais, “sair do armário”, como dizem, ou tentar manter uma aparência mais conservadora, os chamados “enrustidos”. O modelo caricato povoa a mente das pessoas, quando não enxergam esses modismos e trejeitos na pessoa, não a consideram gay.

			Em “Priscilla, a Rainha do Deserto” (título original The Adventures of Priscilla, Queen of Desert – 1994; Polygram Filmed Entertainment roteiro e direção: Elliott, S., comédia dramática musical com: Bernadette, Anthony/Mitz, Adam/Felicia e Bob), as “drag queens” Anthony (Hugo Weaving) e Adam (Guy Pearce) e a transexual Bernadette (Terence Stamp) são contratadas para realizar um show em Alice Springs, uma cidade remota localizada no deserto australiano. Eles partem de Sydney a bordo de Priscilla, um ônibus, tendo a companhia de Bob (Bill Hunter). Só que no caminho eles descobrem que quem os contratou foi a esposa de Anthony. A situação do filme, muito bem representada pelos atores e grande elenco, aborda questões sociais referentes ao universo LGBT, desde suas apresentações, o mundo dos palcos, os shows, o preconceito e a família, haja vista uma das personagens ter sido casado e ser pai de um menino, cuja mãe também é lésbica. O musical de primeira linha traz o modismo das “drag” e transformistas dos anos oitenta e noventa numa performance musical muito bem elaborada, cuja homossexualidade se mostra dentro de um contexto social longe dos holofotes. Causando espanto por onde passam em pequenas cidades, tornam-se objeto de curiosidade, repulsa e medo, até a agressividade pichada no ônibus com relação à AIDS e à homofobia presente naquela situação de ódio com relação aos homossexuais.

			Tanto em “A Gaiola das Loucas” como em “Priscilla, a Rainha do Deserto”, o caricato da homossexualidade é mostrado com realismo, no entanto, quando se aborda a questão da lésbica, no caso a esposa de Anthony, que é mãe e totalmente descomplicada, o mesmo não ocorre com o personagem Anthony, que um dia foi casado e é pai de um menino e essa ideia o apavora, não sabe como se mostrar ao garoto. A criança se mostra bem tranquila com relação ao fato de ter um pai “drag” e uma mãe lésbica. A transexual Bernadette é calma e sofisticada, porém pronta para se defender em qualquer situação, principalmente quando Adam/Felicia resolve dar uma escapada num determinado momento e quase é linchado pelos homofóbicos da região. Bernadette está envelhecida, o glamour da juventude passou, agora lhe resta tentar se reencontrar em algum canto, refugiar-se no conforto de um lar e abandonar o palco, que em sua idade já não causa tanto frisson no público, encontra Bob, se apaixona e resolve encarar uma nova realidade em sua vida. Espelho da vida LGBT, muitas dessas pessoas nos dias de hoje são um pouco de cada personagem representada na película. Ainda existe o problema do preconceito, do fato de ser pai e como se mostrar a essa criança como realmente é, sem embaraços. 

			A homossexualidade no século XXI ainda está cheia de ideias, muitas das quais sem sentido em relação ao povo LGBT, embora sejam engraçados em algumas situações, deve-se observar que são pessoas, e estão inseridas no contexto social. Os dois filmes relataram uma situação, num momento, caricata, brincalhona, parecendo ser apenas uma história das muitas que o cinema já produziu. Mas não é, mostram a realidade do mundo LGBT, principalmente naqueles que assumiram a sua orientação sexual, mesmo sabendo que as pedradas viriam. Nos anos oitenta e noventa, o povo aprendeu a enxergar os homossexuais como sendo exclusivamente do palco. Bons shows, boas músicas, boas interpretações, figurinos vistosos, no entanto, essa fase passou. O que temos hoje, nesse momento, são grupos inseridos no contexto LGBT que querem mais do que os aplausos e gritos de uma plateia ensandecida pelo espetáculo. Exige-se neste momento respeito e dignidade. 

			Homossexuais estão se casando, se unindo afetivamente, adotando filhos e constituindo famílias. O modelo familiar do passado está caquético e novas famílias estão surgindo, a homossexualidade não existe apenas para os palcos ou às esquinas das grandes avenidas, ela está se constituindo, trabalhando, estudando, se profissionalizando. Esse é o novo público LGBT que está presente, pedindo que os considerem pessoas naturais, que se comportam como vieram ao mundo. Nenhuma pessoa pode esconder a sua orientação sexual, nasceu assim e isso não é doença, tampouco defeito ou falta de vergonha, é simplesmente uma questão natural. É preciso deixar as coisas fluírem, até porque a sociedade heterossexual não está imune a tudo o que acontece nas questões de sexualidade.

			Outra forma de comportamento são os homossexuais enrustidos que não querem e não podem ser descobertos em momento algum. Muitos deles não aceitam a sua própria homossexualidade, vivem um martírio interno que muitas vezes os leva à depressão, tamanha a angústia que sentem por conta dessa orientação sexual que maltrata. Podem viver sem essa prática sexual? Não, precisam da homoafetividade. Longe, bem longe, irão procurar por devaneios sexuais com pares do mesmo sexo, distante dos amigos, do meio social e da família, alguns são casados e têm filhos. Mais uma vez o cinema retratou esse outro lado da homossexualidade, desta vez sem o glamour e as alegrias das “drags”, que marcaram os dois filmes citados. Não, dessa vez, buscou-se uma história entre dois homens que se apaixonam, fazem sexo, mas longe do modelo que a sociedade aprendeu a ver. São homens másculos, se casam, têm filhos e levam uma vida de disfarce, sufocando dentro de si mesmos o seu verdadeiro “eu” e o próprio amor.

			Em “O Segredo de Brokeback Mountain” (filme dirigido por Lee, A., roteiro de Ossana, D. e McMurtry, L.; 2005; Focus Features, River Road Entertainment, Alberta Film Entertainment, Good Machine), Jack Twist (Jake Gyllenhaal) e Ennie Del Mar (Heath Ledger) são dois jovens que se conhecem no verão de 1963, após serem contratados para cuidar das ovelhas de Joe Aguirre (Randy Quaid) em Brokeback Mountain. Jack deseja ser cowboy e está trabalhando no local pelo segundo ano seguido, enquanto Ennie pretende se casar com Alma (Michelle Williams) tão logo o verão acabe. “Vivendo isolados por semanas, eles se tornam cada vez mais amigos e iniciam um relacionamento amoroso. Ao término do verão cada um segue sua vida, mas o período vivido naquele verão irá marcar suas vidas para sempre”. – A homossexualidade, em muitas situações, somente irá aparecer na vida adulta, havendo, claro, predisposição para essa orientação sexual, no entanto, pode ocorrer de um heterossexual se envolver com um homossexual e ocorrer um relacionamento sexual. – “Os dois se encontram apenas para partilhar as refeições, mas isso não impede que se tornem bons amigos. Após uma noite de bebedeira pesada, Ennis decide ficar na base da montanha e dormir em frente à fogueira ao invés de retornar para vigiar as ovelhas. Preocupado com a fria madrugada, Jack convida-o para dormir com ele em sua barraca. Ali, eles têm um rápido contato sexual. No dia seguinte, insistem em dizer um ao outro que “não são gays”; no entanto, antes do fim do verão, o relacionamento emocional e físico deles se aprofunda. No último dia de trabalho, as frustrações de ambos (por terem que deixar um ao outro) se manifestam através de uma discussão que acaba evoluindo para uma briga física. Jack faz o nariz de Ennis sangrar, e Ennis esmurra a cara de Jack”. 

			A vida dos dois seguirá caminhos diferentes, eles irão se casar com suas mulheres e terão filhos até que, num dado momento, reencontram-se e a chama do amor os aquece novamente. Porém, nesse relacionamento confuso entre eles, jamais haverá a aceitação e entrega total entre ambos. Ennis presenciou na infância um crime de homofobia, o pai dele fez questão de levá-lo para ver o destino daqueles que se relacionavam com outro homem. Talvez essa lembrança tenha influenciado a não aceitação do amor que sentia por Jack.

			“Amor é uma força da natureza”, assim se resume o “Segredo de Brokeback”. Esse filme retrata a homossexualidade dos anos dois mil, em que o caricato dos palcos dá lugar a uma nova existência homossexual, colocando como personagens homens comuns do cotidiano social, mas que podem ter outra orientação sexual. Desmantela a ideia do gay desmunhecado, com fala mole e trejeitos característicos que a sociedade aprendeu a ver. Quantos homens homossexuais ocultam o seu modo de ser, sufocam seus desejos mais íntimos por conta de uma sociedade hipócrita que vive a apontar os outros, mas se esquecem das suas próprias misérias e frustrações. Esses homens gays que se apaixonam por outros homens, que desejam ardentemente um contato com seu par, um afago, um beijo, uma troca de carinho, poder ser como realmente são, usufruindo da sua condição natural. Mas a sociedade não aceita, aponta, discrimina, ofende, maltrata, agride verbal e fisicamente apenas por capricho, ou por caquética orientação religiosa e familiar.

			Embora a homossexualidade incomode as sociedades como um todo, houve algumas insinuações na tentativa de deixar transparecer essa situação ao longo do tempo. Na modernidade, os meios de comunicação, com maior ou menor intensidade, têm levado o tema nas mais variadas produções, não só para colocar em pauta a questão sexual, mas também para elevar o papel da mulher, não com a sua liberação, mas sim como o modelo tradicional aceito pela sociedade. No entanto, essas tentativas dos anos de 1960/1970 não convenceram e as novidades da metade do século XX avançaram no tempo e as famílias, assim como as orientações sexuais, tornaram-se novos modelos para o novo século que se avizinhava.

			Uma série interessante dos anos sessenta é “A feiticeira” (título original “Bewitched”; direção Asher, W. – 1964; Screen Gems. Samantha (Elizabeth Montgomery)). Em plena revolução feminina, quando a mulher está se libertando do padrão social vigente, essa série vem mostrar uma mulher; Samantha, casada, apaixonada, com poderes de bruxa, mas que se apresenta como a dona de casa perfeita. Sempre ocupada com os afazeres domésticos e à espera do marido para o jantar ou receber amigos para uns “drinks” e muita conversa. O casamento feliz reforça a característica heterossexual sem margem para qualquer insinuação, por mais leve que seja sobre a homossexualidade. Reforça os vínculos familiares numa sociedade machista, onde o homem é rei em sua casa e a esposa, sua serviçal, que mesmo com poderes de “bruxa”, não pode utilizá-los em seus afazeres sem longas discussões.

			No mesmo período, a série “Jeannie é um Gênio” (título original “I Dream of Jeannie”; direção Nelson, G., produção Sheldon, S. – 1965; Columbia Pictures. Jeannie (Barbara Eden), Major Anthony Nelson (Larry Hagman), Major Roger Healey (Bill Daily), Dr. Bellows (Hayden Rorke)) apresenta o oposto da série “A Feiticeira”, mais leve e solta, com apelo homossexual, sem que seja manifesto, mas identificável no comportamento das personagens centrais. Nelson é um astronauta com a patente de major que encontra uma garrafa e nela um gênio do sexo feminino. Bonita, alegre e apaixonada pelo major Nelson, Jeannie faz de tudo para que ele se case com ela. Ele, no entanto, se mostra um solteiro inveterado, namorando algumas mulheres, mas sem fixar-se com nenhuma. O amigo inseparável, major Healey, sempre às voltas com o companheiro, embora metido a Don Juan, nunca se fixa com ninguém. Algumas intimidades entre os dois são características de homossexuais, aqueles enrustidos, porém, na companhia do amigo se solta, dando-se o direito de certas intimidades. Exemplo típico dos homens que se dizem conquistadores de mulheres, mas que no íntimo se pavoneiam com outros homens. 

			O homem homossexual enrustido é cuidadoso, tímido e sempre às voltas com algum companheiro inseparável. Jeannie não consegue cativar amorosamente o “amo”, por mais que tente. O dr. Bellows é o médico psiquiatra que tem inúmeras desconfianças, mas, devido à época em que a série foi ao ar, não se podia abordar a questão homossexual, portanto, tudo fica nas entrelinhas. Mas o comportamento dos dois personagens é tipicamente homossexual, dois homens que se amam e na comédia procuram não ocultar seus sentimentos.

			Interessante que essas abordagens, filmes ou séries para a TV, foram bastante comuns no período, outras produções tiveram as mesmas características, cujas personagens, principalmente do sexo masculino, tinham uma leve ou total inclinação homossexual, conforme o roteiro. Não era uma realidade exposta, mas contida nas cenas e diálogos, deixando transparecer essa questão. Embora os anos de 1960 e 1970 se mostraram abertos às novas situações da liberação feminina, do movimento “hippie” e outras manifestações sociais reivindicatórias, não abriu espaço para a exposição homossexual. A não ser as caricatas. Abordar o homem em seu contexto e colocá-lo sem trejeitos, equiparando-o ao “macho” heterossexual, mas com outra orientação sexual não seria politicamente correto naqueles tempos. Assim, as produções se limitavam a sugerir sutilmente a homossexualidade das personagens numa infinidade de séries, principalmente para a televisão.

			Nas análises divididas em capítulos, a abordagem se faz colocando o homossexual dentro do contexto heterossexual, balizando as considerações em extensa bibliografia de profissionais e autores competentes, evocando “Freud” e “Kinsey”, assim como outros autores e teses de mestrado e doutorado pertinentes, quando necessários. Também se optou por colocar a questão religiosa dentro da doutrina cristã e as conveniências das Igrejas Católica, Evangélica e Pentecostal, que condenam com veemência essa orientação sexual. Outras religiões são apenas mencionadas, não se fazendo uma análise mais profunda de suas doutrinas com relação ao público LGBT.

			O panorama social se estabelece visando duas situações distintas. A homossexualidade é natural, portanto, a pessoa nasce assim, e a necessidade de inseri-la no contexto social sem as características imaginárias do populacho. O comportamento do homossexual no seu todo, observando que cada grupo tem características próprias, sem generalização, respeitando o modo de ser de cada um, inserido na comunidade LGBT. Não se pode deixar de lado as conquistas conseguidas e a garantia de certos direitos oferecidos pelo STF (Supremo Tribunal Federal), que em muitas situações, dada à morosidade do Legislativo, por conta das bancadas evangélicas e conservadoras, contrárias aos direitos dos homossexuais, como casamento e adoção de filhos, assume para si a prerrogativa de garantir esses direitos.

			De resto, os capítulos irão traçar a evolução da homossexualidade desde a Antiguidade até os dias atuais, sem ficar endeusando essas pessoas que são passíveis de erros e acertos como qualquer ser humano, independentemente da orientação sexual. As verdades e mentiras sobre a homossexualidade irão surgindo conforme as análises vão avançando, cabendo ao leitor observar os excessos comportamentais ou não dessas pessoas inseridas no contexto LGBT.

			A análise feita por um homossexual é verdadeira no tocante ao comportamento desses homens e mulheres na sociedade, desde a infância, quando se descobre essa orientação sexual, o coloca numa posição confusa e de solidão. Não pode se manifestar dada a pouca idade, não compreende o sentimento que o aflora, se perde naquilo que não entende e não pode perguntar em casa, tampouco aos amigos. Fecha-se em si mesmo, procurando uma explicação que jamais virá na infância, quando muito, na puberdade ou adolescência. Isola-se em seu mundo, em suas incompreensões, não se manifesta, recolhe-se timidamente no seu “eu” confuso que destoa do seu círculo familiar e de amigos.

			Ao saber da sua natureza e certificar-se de como é, estabelece dentro de si mesmo uma aceitação e, ao mesmo tempo, uma defesa. Os enrustidos irão procurar disfarçar, em alguns casos inventam namoradas fictícias, quando o namoro é real, pode levar ao casamento e existe a possibilidade de manter vida dupla. Os efeminados, logo se percebem “gay”, adotam um comportamento defensivo, agridem em determinadas situações e quase sempre abandonam a família e a escola, procurando viver a plenitude da sua natureza. As meninas que se descobrem lésbicas enfrentam o mesmo drama, isoladas, aos poucos aceitam a sua orientação sexual, procurando viver o melhor possível, tarefa nada fácil. Os outros transgêneros e travestis, em minoria, mas com os mesmos problemas de descoberta e aceitação da sua natureza.

			Nos próximos capítulos serão abordadas situações específicas, dando a cada segmento LGBT um contorno, no qual existem verdades e mentiras. Muito se fala sobre homossexualidade, especulam, mas somente quem é homossexual pode perceber o que lhe acontece desde a infância, passando pela vida adulta e chegando à velhice. São momentos que seriam impossíveis enumerar neste pequeno livro. Lembrar-se da primeira paixão quando menino em relação a outro, do amor adolescente sufocado, sem poder falar com alguém sobre aquela coisa gostosa, de se sentir amando, mergulhar na indiferença das pessoas que quando descobrem ser você “gay”, torcem o nariz num misto de asco e gozação. Os pejorativos verbais são imediatos, as agressões com palavreado chulo maltratam e em muitos casos ocorre a violência sexual ou física. Quando se é “boiolinha” na infância e adolescência, os outros entendem como sinal livre para praticar sexo, com consentimento ou não. Ser homossexual é como se tudo fosse liberado e os agressores, na maioria das vezes, são heterossexuais. Porém, os homossexuais sobrevivem, tornam-se adultos, se formam, ocupam profissões as mais variadas e hoje, graças ao bom senso da Justiça, podem respirar e ser tratados com dignidade. Unir-se na homoafetividade cartorial ou não, poder casar com seu parceiro ou parceira, no caso das lésbicas, é uma realidade crescente, formar uma família aos pares e poder ter filhos, adotados sim, em sua maioria, são os filhos e filhas do coração, existe algo mais sublime?

		


		
			1 — A Família

			A definição da palavra homossexual que nos é dada por Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, no Novo Dicionário Aurélio, está impressa da seguinte forma: “Homossexual = [de homo + sexual] 1. Relativo à afinidade, atração e/ou comportamento sexuais entre indivíduos do mesmo sexo. 2. Que tem essa afinidade e esse comportamento. ‒ Homossexualidade ‒ caráter de homossexual; Homossexualismo. Prática do comportamento homossexual. Homossexualidade”.

			Diante desta definição, fica fácil entender a etimologia da palavra, assim como tantas outras, apenas define de início o conjunto de características que identificam este ou aquele indivíduo, seja do sexo masculino ou feminino. Diante da definição da palavra, iremos encontrar nestes indivíduos muitas verdades e mentiras. Muito folclore, muita divagação, muita incerteza e, acima de tudo, muita discriminação, quer seja por parte dos chamados heterossexuais e também dos próprios homossexuais.

			Reside nesta palavra certo medo, certa vergonha, uma pitada de asco, assim como certa repulsa ao ouvir ou assumir o que ela representa como um todo. Ora, a palavra em si determina apenas o comportamento de cada um. Sabemos que o comportamento humano, apesar de todo o avanço da psicanálise, ainda é um mistério, se não o fosse, certamente nos dias atuais, teríamos um número bem menor de pessoas com problemas comportamentais e aceitação. Comportamento significa acima de tudo, modo de ser e agir, muitas vezes, não obedecendo aos rígidos padrões sociais.

			Outro fator importante é que o elemento como um todo é identificado como Homem, fiel representante da espécie humana, inserido neste contexto, de macho e fêmea da espécie. É comum vermos frases e títulos identificando a raça humana como: os homens do século, grandes homens que fizeram a História, a evolução do homem, e assim, segue-se muita apologia na palavra homem. Em nenhum momento, identificou-se a mulher separadamente. Conclui-se então, que o homem é, acima de tudo, apenas uma palavra que determina a espécie humana e nada mais. Não se liga aí a questão sexual tão falada em termos de sexualidade. Afinal, no Brasil, usa-se muito a expressão: “isso é coisa de homem”; estaria identificado um comportamento completo nesse sentido, inserindo-se a preferência sexual?

			A sociedade enraizada em valores morais padronizados pela moral cristã desde a Idade Média sente necessidade de rejeitar toda e qualquer forma que altere esses valores. O que de certa forma contribui para que não saiamos por este mundo pregando ações contrárias a estes princípios que por bem, ou por mal, têm equilibrado as sociedades. A sociedade é um conjunto de normas, muito mais do que um simples aldeamento de pessoas. Nestas normas ocorre o comportamento humano. Esta forma de ser e agir implica necessariamente na base de toda a sociedade que é a família.

			A família, como alicerce de uma sociedade organizada, será responsável por solidificar padrões comportamentais, mesmo que tais padrões não correspondam mais às mudanças completas neste novo milênio. Tudo está mudando, alguns especialistas dizem que está se modernizando, no entanto, nada temos de moderno, apenas modismos do momento que, muitas vezes, não correspondem ao conjunto das normas sociais estabelecidas ao longo da civilização humana.

			A família se considera guardiã dos valores morais, no entanto, percebemos certo estereótipo, uma coisa que não espelha realmente a verdade, até porque, a sociedade familiar é composta de pessoas, de gente que sem dúvida alguma tem um histórico de pensamentos contra a própria moral apregoada. Os segmentos sociais estão inseridos num contexto único, em que a moral é o fator principal, nada mais do que justo e correto, visto a família ser o núcleo central de uma sociedade harmoniosa e equilibrada.

			O conceito de família é amplo, determina variações de acordo com as regiões, quer sejam do mundo ocidental ou oriental. O papel da religião cristã no caso do ocidente e de outras religiões em outras partes do mundo rege, sem sombra de dúvidas, o comportamento humano. Neste fator comportamental, existem as correntes que tentam identificar o ser humano dentro de suas potencialidades de viver em sociedade, levando-se em conta a psique de cada um, quer seja do ponto de vista social ou sexual.

			Socialmente, o conjunto humano é guiado por normas bastante claras, seja no lar, na escola, na carreira escolhida e no trabalho. Divulgam-se claramente as normas, estas, objetivas e guiadas por leis que regem a organização das comunidades do ponto de vista legal e administrativo. Sexualmente, porém, não existem normas estabelecidas, mas sim a tradição da evolução social. A lei em seu conjunto apenas direciona questões civis no conjunto familiar, tornando-se clara no que diz respeito aos costumes que possam ser diferentes das normas estabelecidas, tidas como normais. De resto, a sexualidade de cada indivíduo é algo que apenas concerne a ele próprio, desfazendo-se, assim, qualquer compromisso com as formas de comportamento sexual que cada elemento do grupo social venha ou possa adquirir. Não se leva em consideração as ações do meio que possam vir a influir, numa forma de comportamento sexual, que permita num dado momento, fugir àquilo que está estabelecido dentro dos padrões sociais, morais e religiosos que regem a comunidade humana.

			“A família é a principal instituição através da qual as sociedades organizam e regulam a satisfação dos desejos sexuais. A maioria das sociedades proporciona algumas vias alternativas para os impulsos sexuais. Com vários graus de indulgência, cada sociedade também tolera certos comportamentos sexuais que violam suas normas. Em outras palavras, sempre existe algum desvio da cultura real para o ideal quando se trata de comportamentos relacionados ao sexo. Mas todas as sociedades esperam que a maioria dos contatos sexuais ocorra entre pessoas que suas normas institucionais definem como tendo acesso legítimo uma à outra. Algumas vezes essas normas dão margem à considerável variedade sexual; mesmo assim, nenhuma sociedade é inteiramente promíscua. Em cada uma delas há costumes que proíbem o acesso de certas pessoas a outras. O que nos parece promiscuidade é provavelmente um sistema complicado de permissões e tabus sexuais que não compreendemos completamente”.1

			O ponto fundamental que permite a sexualidade em família é a heterossexualidade, visto a comunidade humana ter como função, do ponto de vista religioso, apenas a procriação, perpetuação da espécie. Fora isso, toda e qualquer atividade sexual soa como promíscua, em que naturalmente nosso entendimento de aceitação é extremamente limitado, até mesmo por força de nossos anseios e condicionamento social.

			Qualquer forma alternativa de sexo é prontamente rejeitada, principalmente, quando a questão sexual não visa à perpetuação da espécie humana, fato somente possível com a união do macho e da fêmea; mesmo que nos dias atuais se aceite a inseminação artificial, ainda assim, é necessária a união dos dois elementos básicos: espermatozoides e óvulos. A maturação sexual compreende uma série de fatores do meio social, este, sem dúvida, orienta sempre para o relacionamento heterossexual, ignorando por completo a verdadeira atração sexual dos indivíduos, quer seja homem ou mulher.

			Nas variações sexuais condenadas, estão algumas que fogem ao entendimento humano, nem por isso deixam de existir. Assim, a família, núcleo da base social universal, condena de forma violenta o incesto, a pedofilia, o bestialismo, toda e qualquer forma de atração sexual, inserindo-se também, um forte preconceito contra aqueles que se identificam como homossexuais, sejam masculinos ou femininos.

			É nesse tipo de comportamento que reside um grande problema, mesmo porque, as sociedades, como um todo, entendem e até aceitam certa liberação sexual, no entanto, se negam terminantemente em aceitar esse comportamento sexual. Identificam-se os elementos como que sendo contrários à natureza e aos bons costumes; o homossexual torna-se elemento de discriminação, expulso até mesmo do seio de famílias conservadoras, em que a atitude sexual é considerada como desvio de personalidade, entre outros, indo mais longe; classificam o homossexual como doente mental, mesmo que a medicina não disponha de elementos concretos para definir se tal desvio seja mesmo doença. Essa é uma questão puramente acadêmica, não vem ao caso aqui discuti-la, apenas foi citada porque em muitas camadas sociais, o homossexual é visto como um doente. O boato popular prevalece nas sociedades muito acima das teses acadêmicas.

			A incriminação sexual por parte das famílias não se resume apenas aos casos citados anteriormente. Também condenam a masturbação, este é um caso corriqueiro. Todos condenam e todos fazem ou fizeram, no entanto, com a estruturação da família, composta na seguinte equação: (homem + mulher = relação sexual » união de casamento = filhos) praticamente o ato solitário é esquecido, torna-se motivo de vergonha e passa a ser amplamente condenado.

			A sexualidade humana é complexa, existem as imposições do meio, as imagens da comunicação de massa, até mesmo as propagandas com forte conotação sexual inspiram certa dose de liberdade no tocante ao comportamento íntimo. No entanto, mesmo que tudo seja visto e incentivado, o sexo, como um todo, continua sendo um tabu. As famílias evitam tocar em assuntos delicados quando reunidas no aconchego dos lares. Trata-se de pura hipocrisia, já que fora do seio familiar, homens e mulheres, crianças e adolescentes, assim como idosos, em reuniões diversas, trazem principalmente como assunto, o sexo. Seja ele através de palavras obscenas, piadas, livros, revistas, filmes, internet, salas de bate-papo e toda sorte de material erótico que pulula por todos os cantos. Nessas reuniões de amigos ou conhecidos, fala-se muito de sexo, aceita-se praticamente todos os comportamentos, no entanto, dentro de cada família, simplesmente o assunto não é tocado.

			A condição humana, analisada sob o ponto de vista da psicologia, como Freud a definiu no passado, serve para nos guiarmos nos dias de hoje em função da sociabilidade. O que de certo sabemos é que o homem tem um comportamento mental, e este pode levá-lo a praticar certos atos que ferem o conjunto de normas sociais estabelecidas. Porém, em nada podemos evitar que as mutações do meio social nos incentive a pensar de outra maneira. As imagens que recebemos diariamente via televisão e internet, assim como as informações escritas em jornais e revistas, certamente ficam armazenadas em nosso cérebro, cedo ou tarde, diante de uma circunstância ou outra, poderemos nos ver fazendo aquilo que de início condenávamos, até porque, os meios de comunicação de massa nos incentivam a copiar os modismos da época.

			A família, nesse contexto, serve para ser o mediador, o freio daquilo que se pode ou não fazer. É claro que, por exemplo, o fato de ver imagens de assassinatos não transforma pessoas em assassinos, mas certamente as colocará numa situação que, em dado momento, poderia fazer, mas o amor e o respeito à vida certamente os impedirá de copiar algo tão danoso. Isso, é claro, enquanto adultos, mas quem garante que uma criança ou adolescente não possa achar interessante um assassinato?

			Do ponto de vista sexual, tudo o que vemos torna-se válido, mas no caso da família não. Tanto é verdade que quando a família se reúne para assistir a um programa de televisão, mesmo quando as cenas eróticas aparecem, o casal jamais fará aquilo na frente dos filhos, no entanto, no quarto, sem dúvida, poderão tentar o erotismo. Quanto aos filhos, estes que estavam vendo o mesmo programa, poderiam ter vontade de fazer o mesmo, mas enquanto crianças e adolescentes solitários, numa época em que os apelos sexuais aceleram a sexualidade infantil, sem dúvida, irão fazer justamente aquilo que as famílias condenam: a masturbação. Todos sabem que ocorre, no entanto, ninguém toca no assunto, o sexo simplesmente não existe no seio familiar. Ainda, apesar de estarmos no século XXI, esses acontecimentos não são discutidos como apregoam os meios de comunicação.

			Qualquer forma ou princípio sexual que foge às regras estabelecidas é de pronto condenada. A família ‒ no caso refiro-me ao pai e à mãe ‒ não aceita comportamento sexual inverso daquele que ela cultiva, pelo menos assim deixa transparecer. Porém, em momento algum os pais comentam com os filhos o que pode ser aceito, apenas deixam no ar a ideia de que práticas sexuais condenadas pela sociedade não serão admitidas dentro de casa, insere-se neste contexto a homossexualidade, este assunto não é nem mesmo abordado, apenas criticado como sendo uma forma pecaminosa e doentia de se relacionar. Um tipo de sexo que condena seu praticante ao mais completo abandono, forçando-o a deixar a família e ir alojar-se em guetos de entendidos.

			Seria mais fácil que a família observasse o comportamento dos filhos e os orientasse da melhor maneira possível, afinal, ser homossexual não é ser necessariamente uma pessoa desprovida de moral e responsabilidade. No entanto, a família se cala. Há aquelas que se dizem mais liberais, até aceitam o dito homossexual, desde que seja na casa do vizinho, na sua, a história seria bem outra.

			A desinformação da sociedade humana é evidenciada quando a orientação sexual não está bem clara em nossa forma de ser. Vejamos o seguinte: a identificação do ser humano define a sexualidade das pessoas, classificando-as de acordo com o sexo, masculino ou feminino, não está inserida neste contexto a atração, até porque, quando nascemos, não podemos expressar opinião. Nos documentos não consta se somos hétero ou homossexuais; apenas pertencemos a uma classe determinante, em que a orientação sexual não é levada em consideração. Diante dessa determinação, seremos guiados para sermos apenas heterossexuais, não há como fugir disso. Devemos, durante toda a vida, seguir um padrão único idealizado pela tradição familiar, dentro de uma sociedade alicerçada em padrões tradicionais e religiosos.

			Porém, o caso não é assim tão simples, por motivos desconhecidos ainda, uma parcela da humanidade será homossexual. – “É crença geral que as pessoas se incluem em uma das duas categorias: heterossexual ou homossexual. Mas isso é tão ilusório e inexato quanto o estereótipo do homossexual desmunhecado”.2 

			O indivíduo nasce homossexual e caberá à sociedade definir critérios para esta aceitação. O homem desconheceu esse segmento da sociedade durante séculos, está na hora de a sociedade rever conceitos, parar de tentar classificar o homossexual como fruto disso ou daquilo, isso não tem importância. O homossexual existe, assim como existe o ar, as estrelas, o universo infinito, podemos tentar compreender tudo isso, mas explicar a sua existência jamais. Assim é o homossexual, ele existe, devemos compreendê-lo, aceitá-lo sem a ideia de explicar sua existência, nunca o conseguiremos.

			O homossexual existe desde os tempos iniciais da humanidade, tanto é verdade que as religiões o citam como forma de pecado. Portanto, não é o meio que produz o homossexual, mas sim a própria natureza, e se ele existe, certamente a “mãe natureza” tem seus motivos para colocá-lo no mundo. Não se trata de uma explicação simplista, apenas de uma aceitação pura daquilo que realmente ocorre no meio social mundial. Todas as teses que tentaram ou tentam explicar esse tipo de comportamento sexual, ou seja, a atração pelo mesmo sexo, nunca resultaram em um fato concreto. Pelo contrário, quanto mais teses surgem, mais aumenta a comunidade homossexual no seio da sociedade. Isso apenas do ponto de vista daqueles que assumem de fato a sua condição, existe uma legião de milhares de outros que nunca assumiram e jamais o farão, estão bem como estão, casados, bem casados e dentro dos padrões sociais aceitáveis.

			O comportamento das pessoas varia muito de acordo com o meio em que vivem, mas esse meio não irá definir a sua sexualidade, cuja orientação sexual está dentro de cada um, pois se assim fosse, homens que vivem entre homens e mulheres que vivem entre mulheres, fatalmente seriam homossexuais. Isso não ocorre. – “É verdade que a maioria dos adultos está interessada em relações sexuais apenas com membros do sexo oposto, e que a proporção de pessoas que se voltam apenas para membros de seu próprio sexo é muito menor. Mas existem indivíduos que sentem atração, em maior ou menor grau, tanto por um sexo quanto pelo outro”. – Amor e Sexualidade, p. 99.

			O meio produz formas de comportamentos sociais, nunca sexuais. Há, é verdade, um incentivo para práticas mais ousadas, uma maior liberação da libido em decorrência das informações, mas jamais essas informações serviriam para mudar o sexo das pessoas ou a sua preferência, quer sejam homo ou heterossexuais.

			O meio nos traz modismos, nos mostra coisas que absorvemos, mas nunca mudanças no nosso íntimo, no nosso modo de ser. Por isso insisto, o homossexual não é fruto do meio em que vive, mas sim um elemento natural dentro desse meio familiar e social. Também será influenciado por imagens apelativas, irá testar variantes do desejo, mas sempre dentro da sua identificação sexual, as imagens do meio e os costumes não irão interferir em seu jeito de ser, é algo que está enraizado dentro de si mesmo, não pode ser mudado. Se fosse possível mudar a natureza das coisas pelos modismos da época, certamente, hoje, muitos heterossexuais seriam homossexuais e vice-versa, mas isso não ocorre, cada um é como veio ao mundo, mesmo a educação formalizada não muda o contexto natural das pessoas. Aprimora-os, dentro daquilo que cada um é dentro da capacidade de cada elemento que compõe a sociedade.

			Onde começa a homossexualidade? No mesmo ponto onde se inicia a heterossexualidade. Vejamos. Por força dos padrões sociais enraizados nas famílias, nenhuma delas admite de imediato que um filho possa ser homossexual, desta forma, todos são criados dentro dos padrões heterossexuais, educados dentro deste universo. Assim, a sexualidade humana irá se desenvolver conforme norma natural, quer seja do ponto de vista biológico ou psíquico. Cada etapa do crescimento da criança é uma evolução, até que chegue à puberdade, quando sabemos, as mudanças do corpo exigem uma sexualidade mais ativa, um descobrir de si mesmo. Nesta fase, o pré-adolescente começa a descobrir-se sexualmente. Começa então a dimensionar sua vida sexual dentro dos padrões considerados normais e aceitos pela sociedade. Irá se desenvolver heterossexualmente, porém, muitos irão introverter-se, estarão confusos diante daquilo que o corpo exige: o mesmo sexo! Descobrir-se atraído pelo mesmo sexo é algo conflitante, afinal, o garoto ou a garota, não poderá esclarecer dúvidas que cercam todo adolescente quando se depara com a questão sexual. Alguns irão reprimir-se, outros irão tentar igualar-se com os demais, e tantos outros simplesmente irão retardar suas vidas sexuais. 

			Neste ponto começam os questionamentos e, neste momento, o homossexual começa a sentir-se menos que os demais. Tem uma reação sexual diferente da maioria, não se entende, não consegue se aceitar, mergulha num mundo próprio, somente se liberta quando encontra outro igual. Mas isso é extremamente difícil, visto todos nesta fase da vida ocultarem suas verdadeiras inclinações sexuais. Não podem fazer, são os únicos que destoam do resto da comunidade social organizada. Sentem-se então marginalizados diante da nova descoberta.

			A família ignora por completo o drama do adolescente. Não existe um diálogo formado sobre essa questão. Os pais, de certa forma, se preparam para tudo com relação aos filhos, mas em nenhum momento, nem de leve, aceitam pensar que o filho ou a filha possa ser homossexual. Esse tipo de pensamento não é cogitado em hipótese alguma. Já ouvi pais que comentaram ter filhos adolescentes viciados em drogas com muita gente, mas nunca ouvi um pai comentar nem por brincadeira que um filho ou filha seja homossexual. Essa hipótese não pode ser imaginada, muito menos comentada. Os casos que se tornam públicos são aqueles em que o filho é tão efeminado, que o próprio modo dele se comportar pode identificá-lo ou, o caracterizar como tal. Neste caso, dificilmente o rapaz permanece no seio familiar, acaba indo embora e a família o rejeita para sempre. Figurativamente, chamados popularmente de “bicha” ou “biba”. 

			Os “enrustidos”, ou melhor, aqueles que têm um comportamento dentro dos padrões masculinos, estes permanecem, desde que a sua homossexualidade não seja descoberta em hipótese alguma. Para estes é mais difícil conviver com a situação natural do sexo. Não podem expor seus desejos, precisam viver de aparências, muitos namoram e se casam e, quase sempre, o matrimônio é um desastre. Ainda neste universo de não aceitação, estão os bissexuais, estes se casam e conseguem levar vida dupla. É importante frisar que os bissexuais são os que mais criticam os homossexuais, como se eles não se enquadrassem neste universo “gay”.

			As mocinhas passam pelo mesmo drama, no entanto, é bom esclarecer que não se cobra um comportamento sexual público delas. Como as mulheres na sociedade são educadas diferentes dos homens, mesmo que a Revolução Sexual dos anos sessenta tenha liberado a mulher como um todo, seu comportamento sexual ainda é amplamente vigiado, não só pela família, mas também pela sociedade. Aceitar, nos dias de hoje, que ela não seja mais virgem até o casamento, não quer dizer que ela possa sair por aí com todo homem que encontre. Isso ainda é algo que nem mesmo a mulher aceita, normalmente, ela se envolve com parceiros errados até encontrar um que realmente se transforme em marido. No entanto, os rapazes ainda procuram exclusivamente sexo, fruto da educação heterossexual machista que receberam e recebem ainda nos dias de hoje. O homem pode tudo, a mulher ainda não pode quase nada. Quando se libera é considerada mulher fácil, desprezada até mesmo pelos amigos. A família, neste caso, já perdeu há muito tempo. A sociedade ainda vigia a mulher o tempo todo.

			Quando a mocinha se descobre homossexual, entra em choque consigo mesma, assim como o rapaz. Mas ela não é cobrada pelas amigas, além do mais, para ela é muito mais fácil suportar sua natureza. Ela pode fazer carinho em outra mulher, tocar uma amiga, beijar e até mesmo confundir as outras, disfarçando muito mais o seu interesse, o que não ocorre com os rapazes. Quando uma mocinha não namora, a família e a própria sociedade dizem que ela tem juízo, que tem os pés no chão e é considerada uma moça “direita”. Ninguém, em momento algum, questiona a sua heterossexualidade, jamais poderiam cogitar que ela teria outra orientação sexual: a homossexualidade. No entanto, se um rapaz não namora, muitos começam a dizer que ele não é homem, que há algo errado, que alguma coisa não está dentro dos padrões sociais. Neste momento, até mesmo a família começa a preocupar-se com a atitude do varão, principalmente, quando no caso, o comportamento dele é totalmente masculino. A situação se complica muito para este jovem, ele ainda não se deu conta, e isso muitas vezes acontece, de que sua natureza é diferente dos outros amigos.

			A mocinha, mesmo que leve jeito masculino, dificilmente será considerado uma “lésbica”. A família vai tentar ignorar tudo por completo, a desconfiança é quase nula. Essa diferenciação reside num fato puramente anatômico. O homem, por possuir um pênis, a sociedade o imagina mais propenso a ter um relacionamento homossexual, enquanto a mulher, por ser desprovida desse membro, dificilmente a sociedade a imagina no leito com outra mulher, fica difícil para a sociedade entender este tipo de relacionamento. É bom lembrar que a sociedade heterossexual valoriza muito a penetração tradicional: pênis-vagina; inexistindo essa possibilidade, não existe sexo. Com o homossexual masculino, a sociedade relaciona também a penetração tradicional: pênis-ânus. Daí desconfiar de imediato dos homens, dificilmente a sociedade padronizada aceita a relação vagina-vagina e boca-vagina, sabem que existe, mas negam-se em aceitar essa variante sexual entre mulheres. No entanto, imaginam muito bem a relação pênis-ânus entre homens.

			Com tal análise, os modismos dos meios de comunicação, hoje mais do que nunca mostram tipos de variantes sexuais entre heterossexuais, as quais a sociedade sabe que existe, pratica, mas nega-se a comentar. Se a sociedade aceita esses desvios, digo desvios porque a própria sociedade considera como tal esta prática, deveria entender melhor o comportamento sexual dos outros, mesmo os que estão distantes da natureza heterossexual. No meio social, certos assuntos não devem ser comentados em hipótese alguma. Nos tempos atuais, a humanidade passa por vários testes, certamente irá identificar-se sexualmente de uma forma ou de outra. Mas até que isso ocorra, é bom lembrar que o sexo ainda é o grande desafio da humanidade, não existe uma forma clara de se falar no assunto sem esbarrar em certos princípios. Penso que isso se deve ao fato de o sexo ser o canalizador de todas as nossas energias, quer sejam positivas ou negativas.

			***

			Numa sociedade com muitas imperfeições como a nossa, devemos levar em consideração nossa formação judaico-cristã. Além do mais, em se tratando do Brasil, é bom lembrar que somos fruto da colonização exploradora por parte da Coroa portuguesa. Do ponto de vista econômico, perdemos nossa identidade enquanto povo, também é importante ressaltar que a formação do povo brasileiro é uma mistura de raças, contribuindo fortemente para o nosso comportamento sexual. A tão famosa sensualidade do povo brasileiro reside nessa miscigenação. Temos que considerar o índio, o branco e o negro. Sendo um povo mestiço, por mais que não queiramos, esta é a realidade, a raça brasileira comporta certos prazeres que estão enraizados em nosso quadro genético e cultural.

			Não podemos dizer, então, que isso resulta num comportamento sexual duvidoso, claro que não, mas certamente temos algo a mais que nos enfeitiça, digamos assim, do ponto de vista da sexualidade. Porém, diante desse erotismo natural que muito bem mostra a raça brasileira, temos também um freio: a Igreja. A religião foi a grande base de nosso sistema educacional, portanto, incentivou uma moral rígida, indicando como as famílias deveriam educar as gerações de brasileiros. Tanto isso é verdade que o divórcio demorou a chegar nestas terras. As leis estão enraizadas nos princípios da Igreja.

			Sendo um povo crente nas doutrinas da Igreja Católica e hoje havendo um grande número de Igrejas Evangélicas, certamente, qualquer comentário sobre sexualidade esbarra na questão do pecado. As Igrejas Evangélicas tornam-se mais radicais ainda no quesito sexualidade, principalmente as diversas Igrejas Pentecostais. Todas elas, independente do Vaticano, evitam tocar no assunto, falam muito em nome de Deus, citam os Evangelhos, mas quando o tema é sexualidade, a única palavra que aceitam para definir a situação é: pecado!

			As famílias, então, esbarram num preceito religioso, fecham-se e deixam as coisas acontecerem, nada comentam, os assuntos tornam-se tabus, pouco discutidos. Diante dessa noção de pecado, o conceito que deve prevalecer é o da ignorância total. Assim, nossas escolas, ou o sistema educacional brasileiro, ainda debate se pode ou não haver educação sexual nas escolas, incluindo aí a questão homossexual. Mesmo que algumas escolas mais “avançadas” ministrem aulas com esse teor, os assuntos são pouco abordados, principalmente a homossexualidade. A única coisa que os orientadores falam sobre o assunto, é que se trata de um desvio comportamental, de alguma coisa que deu errado no caminho daquele ou daquela jovem. Isso quando abordam a homossexualidade feminina, uma vez que, na maioria dos casos, apenas falam dos homens. Não temos especialistas. Os profissionais especializados em sexologia são formados em universidades estrangeiras, muitas vezes a título de pós-graduação.

			Os professores do Ensino Fundamental e Médio que ministram aulas com teor de educação sexual são formados em ciências ou biologia. Mesmo assim, trabalham mais com a reprodução humana, incentivando, de certa forma, a heterossexualidade, colocando definitivamente o homossexual no ostracismo. O tema é tabu em sala de aula, mesmo quando algum aluno se manifesta interessado no assunto, o professor procura não entrar em detalhes mais precisos, apenas continua no velho chavão de sempre, em nenhum momento admite discutir a homossexualidade como uma coisa natural, não adquirida.

			Novamente vem à mente do leitor as teses acadêmicas. Ora, as teorias estão avançando, partindo-se delas se poderá chegar a algum denominador para entender a homossexualidade, mas jamais explicar a sua origem. Se for um fato natural, se existe, não se pode questionar o seu mérito, temos que aprender a conviver com esse mistério da natureza. Existe, a natureza sabe qual a sua função. Teses acadêmicas não irão impedir que novos homossexuais nasçam, cresçam, vivam e morram, apenas poderão fazer a sociedade conviver com esse modo de vida. Novo no sentido da aceitação, pois o fato é tão antigo quanto a humanidade. Não se trata de modismo atual, ou de algum desvio estrutural das famílias na educação dos filhos, antes, deduzindo, um fato natural. – “Homossexuais sempre existiram, mas não temos ainda um conhecimento claro sobre a causa do homossexualismo. Há várias teorias a esse respeito. Alguns argumentam que é hereditário, mas há poucas provas a favor dessa ideia. Outros responsabilizam os hormônios, embora também existam poucos indícios que comprovem essa teoria”.3 Outras teorias surgiram e continuam na atualidade sobre este tema tão complexo.

			Mãe protetora e pai ausente, ou fraco, são apenas uma das inúmeras teses sobre o assunto. O pior é quando uma família rigidamente constituída dentro dos valores já citados empurra o adolescente homossexual para uma clínica de terapia, a emenda fica pior do que o soneto. Trata-se de uma forma de impedir que a natureza cumpra seu propósito. Qual seria este propósito? Isso ainda precisará de muitos estudos, pesquisas estafantes, nem tudo que há na natureza tem explicação lógica, talvez a homossexualidade seja um desses mistérios que o homem jamais irá solucionar. – “O relacionamento familiar pode também desempenhar um papel importante. Alguns pesquisadores acham que rapazes cujas mães são dominadoras e os pais fracos ou ausentes têm tendência a se tornarem homossexuais. [...] os homossexuais masculinos frequentemente possuem pais impassíveis e arredios, que dão grande ênfase à masculinidade. Mas é claro que nem todos os que crescem sob essas condições e pressões se tornam homossexuais. Também não existem indícios de que filhos únicos, membros de família numerosa ou filhos adotivos tenham maior probabilidade de se tornarem homossexuais”. – Romie Goodchild – Amor e sexualidade p. 100. 

			Os estudos estabelecidos norteiam apenas possíveis causas, sem torná-las fonte real da orientação homossexual. Reside nessas teorias uma tentativa vaga em não aceitar a homossexualidade como sendo natural. Estudos relevantes de Romie Goodchild concluem essas teorias da seguinte forma: “nenhuma dessas explicações isoladamente é suficiente para definir o homossexualismo – homossexualidade, grifo do autor – Tudo indica que ele é uma combinação de fatores que não são ainda plenamente compreendidos”. A natureza, por uma razão desconhecida, permite o nascimento de pessoas que são homossexuais. O Relatório Kinsey, conforme Goodchild estabelece, na época em que foi realizado, mostra a quantidade de pessoas que realmente têm relações homossexuais: “Estudos mostram que cerca de 30 por cento dos homens tiveram pelo menos uma relação homossexual na vida, geralmente nos primeiros anos de adolescência. Cerca de quatro por cento dos homens adultos são considerados exclusivamente homossexuais, isto é, têm relações sexuais apenas com homens. Todavia, esses números não passam de estimativas. É praticamente impossível coletar informações exatas a esse respeito”. Por se tratar de assunto ainda considerado tabu, fica difícil convencer as pessoas a falarem sobre sua sexualidade. Admitir ser homossexual em público ainda é constrangedor para muitos homens, o preconceito ainda se faz presente nos dias de hoje. Mesmo se admitindo pequenas mudanças com relação a esse tema, poucos homens admitem essa natureza guardada dentro de si por toda a vida.

			O importante não é buscar as causas, mas sim os efeitos. Não adianta eu saber por que existe o homossexual, o que se pretende é que a sociedade possa aceitar esse ser humano como uma pessoa normal, com moral, com capacidade para assumir responsabilidades, inclusive da paternidade e maternidade. Tratar a comunidade LGBT como igual, respeitar as suas necessidades biológicas e principalmente seu tipo de sexualidade, sem discriminá-lo por isso. Nesse ponto reside o grande desafio, mudar comportamento, pensamento, abrir-se para ver o mundo como ele é, e não como gostaríamos que fosse.

			O sexo é tido como uma coisa feia e suja, acostumamos a isso, na realidade, não o entendemos, apenas o sentimos. Poderemos dizer então: mas é possível entender o sexo? Claro, ele como um todo faz parte da personalidade humana, caso não o fizesse, o homossexual não despertaria tanto asco à sociedade. É esta sociedade que relacionou o sexo com a personalidade do homem, então temos condições de entendê-lo, muito mais do que sentir, afinal, hoje a apelação sexual está presente em todos os segmentos da sociedade.

			Nossas partes baixas, do ponto de vista biológico, quer sejam a vagina, o pênis e o ânus, existem por dois motivos que todos sabem: servem para nossas necessidades fisiológicas e para a procriação. Analisando por esse lado, e devido a sua localização em nosso corpo, essas partes ficam escondidas. Esteticamente, não oferecem nenhum atrativo, a não ser aqueles que estão enraizados em nossas mentes, em que logicamente, a libido é a grande responsável pelo suposto atrativo. Acredito que a natureza, sábia em sua perfeição, dotou o homem e a mulher da capacidade de sentir prazer. Caso contrário, jamais se interessariam por tais partes que, convenhamos, dificilmente teria algum atrativo para nossos desejos e curiosidades. Sentindo prazer, claro, o homem busca esta fonte de vida e, sobretudo, de prazer. O homem, quando procura o sexo, o faz por prazer, em sua mente não está enraizada a ideia de prole, tanto isso é verdade que hoje se evita ao máximo ter filhos.

			Nesse ponto reside a grande divergência com a religião, esta somente aceita o sexo como fonte de procriação e não de prazer. No entanto, o mesmo grupo social-familiar que tanto critica a homossexualidade, é o primeiro a buscar o sexo apenas como prazer. Daí aparecem as variantes, como o homem sente desejos e a libido está engrenada em buscar alimento naquelas partes, nada mais interessante do que inventar, criar e para isso existem manuais aos milhares e a internet, através das redes sociais, incentiva a busca do prazer onde quer que ele esteja, utilizando, para o prazer erótico, acessórios. Ora, a humanidade torna-se contraditória quando proclama a honra e a moral, quando defende o sexo procriativo, justificando sua aversão ao homossexual. Duas mulheres unidas sexualmente, ou dois homens na mesma função, jamais perpetuariam a espécie humana. No entanto, busca na sua heterossexualidade apenas o prazer puro, sem o ônus de uma gravidez indesejada.

			Se a humanidade se preocupasse de fato com esse tipo de moral judaico-cristã, certamente aboliria definitivamente os anticoncepcionais, simplesmente se relacionaria para perpetuar a espécie. Claro que neste ponto do estudo, vozes iriam dizer que é melhor evitar filhos do que colocá-los no mundo para sofrer. Esta é uma questão econômica, não vamos discutir este assunto aqui, não é o momento. Estamos falando de sexualidade, de moral, de aceitação, de um tipo de sexo que existe, está entre nós. Os homossexuais estão presentes em todos os quadrantes deste planeta, buscam firmar-se como pessoas naturais, não vítimas de desvios mentais ou outra coisa qualquer criada por ensaístas acadêmicos.

			Mas como aceitar uma coisa que simplesmente faria a sociedade envergonhar-se, de sentir-se conivente com aquilo que considera uma perversão? Difícil. No Brasil, as coisas fluem com mais vagar, já foi esclarecido que nosso sistema de colonização e educação se perdeu numa época distante, seria quase impossível mudar um pensamento que está em nossas mentes há centenas de gerações.

			Aprendemos que a família é a base social, portanto, é no seio desta família que recebemos noções de comportamento, porém, se tais noções realmente funcionassem, nossa sociedade seria um paraíso, tudo estaria perfeitamente ordenado, o que não ocorre. Não ocorre porque além daquilo que recebemos, temos um desenvolvimento próprio, natural, por isso, muitas vezes, seguimos nossos caminhos, nem sempre são os mais acertados, mas temos que trilhá-los, uma força nos guia, quando nossos entes indicam outros. Somos teimosos, no entanto, o meio muitas vezes nos obriga a ir a algum lugar.

			Existem alguns pontos da natureza humana que não podemos controlar, simplesmente procuramos estar dentro das normas sociais, mas não podemos ignorar. Um deles é a sexualidade, não podemos impedir aquilo que somos, podemos nos controlar, mas impedir jamais. Uma questão clara é o celibato dos religiosos católicos. Os padres fazem votos de castidade, no entanto, são capazes sexualmente, não podem impedir uma ereção, ou até mesmo o desejo, mas podem controlá-lo. Fizeram uma opção livre, sem coação, sentiram-se capazes de controlar-se sexualmente e o fazem de bom grado e fé.

			Também um homossexual pode fazer a opção de não se relacionar com outro homem e tampouco com mulher, não se trata de provar que é sexualmente ativo, mas simplesmente controlar-se, não importa se por questões sociais ou religiosas, o que vale aqui é que ele o faz sem coação, por decisão própria.

			Cada segmento social tem suas características sexuais próprias, o que serve para um não serve para o outro. Temos educação diferente, formação religiosa diferente, mas sexualmente funcionamos do mesmo jeito. Não há grandes mudanças no comportamento sexual pleno, existe sim, maior ou menor desejo por esta ou aquela forma de sexo, mas somos iguais. Assim, o heterossexual tem um comportamento de base próprio de sua educação e formação sexual. Já o homossexual tem as mesmas situações de base, próprias de sua afirmação sexual, porém, sem os controles de uma educação própria, mesmo porque, o homossexual não foi educado dentro de sua natureza sexual, deverá seguir seu caminho se reeducando, sem o aval da sociedade que o critica. Mas em todo esse comportamento, não existe diferença, até porque o homossexual sente o mesmo orgasmo que o hétero. A ejaculação do homossexual não difere em nada da do heterossexual, os movimentos para se chegar ao orgasmo são os mesmos, apenas a fonte de atração é diferente; sente desejo pelo mesmo sexo, o que certamente lhe causa um desejo meio proibido e que muitas vezes, nem mesmo o homossexual entende.

			Isso não quer dizer que ele não se aceite, o fato é que ele não foi educado para ser amante de um homem sendo homem. É claro que isso forma certo desconforto, além do que, tudo precisa ser feito escondido, como se estivesse praticando um crime contra a humanidade. Toda essa pressão sem dúvida o atinge. Seria muito mais fácil se a sociedade entendesse que a sexualidade de cada um compete a este mesmo resolver. A única contribuição social seria a de aceitar o homossexual como igual, sem tirar-lhe, acima de tudo, a dignidade.

			Como explicar um fato natural? Está lançado o grande desafio, caberá às gerações futuras realmente criar uma alternativa. Já está provado que a exclusão do homossexual e de todo o grupo LGBT do meio social em nada tem contribuído para melhorar o mundo. Não adianta os grupos se organizarem, se fortalecerem, antes que surja uma guerra social, é necessário criar alternativas para esses grupos. Deixá-los em paz, aceitá-los, puni-los apenas quando ferirem as leis. Mas jamais por terem apenas uma orientação sexual diferente, que até prova definitiva em contrário, são pessoas sexualmente naturais.

			Teses acadêmicas com supostas afirmações precisam ser compreendidas com cuidado, é necessário que se prove que o homossexual sofre de fato a influência do meio. Não sendo provado, deve prevalecer a ideia geral de que se trata de uma questão puramente natural; nem desvio, nem alternativa, nem opção, nem nada de tudo o que já foi escrito antes sobre o assunto. Em todo caso, algumas teses têm fundamento na visão de Goodchild. – “De acordo com uma explicação bem fundamentada, as pessoas voltam-se para o homossexualismo após uma experiência perturbadora e desagradável com alguém do sexo oposto. Uma série dessas experiências, na adolescência, pode dificultar o relacionamento de um indivíduo. Ele parte então para uma experiência homossexual, na qual acaba encontrando uma fonte de prazer. Começa a imaginar outros encontros dessa natureza, e a tendência é ficar cada vez mais excitado por relações desse tipo”. – Trata-se, neste caso, do homossexual por acaso, amplamente citado por Kinsey em seu relatório. Nada provaram, portanto, pode-se aceitar o homossexual como elemento natural, fruto de uma necessidade que nem sempre é clara nos seus planos naturais, muitas vezes inexplicáveis.
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			2 — Algumas Mentiras Sobre o Homossexual

			- Todo homossexual teve mãe repressora e pai ausente.

			- Todo homossexual sofreu abuso sexual na infância.

			- Todo homossexual brincava com bonecas quando criança.

			- Todo homossexual odeia mulheres.

			- Todo homossexual exerce funções tipicamente femininas.

			- Todo homossexual adora travestir-se.

			- Todo homossexual é imoral e pervertido.

			- Todo homossexual faz do sexo sua razão de viver.

			- Todo homossexual é afeminado e delicado.

			- Todo homossexual se prostitui.

			- Todo homossexual é irresponsável.

			- Todo homossexual deseja ser mulher.

			- Todo homossexual corrompe os mais jovens.

			- Todo homossexual é incapaz de ser fiel.

			- Todo homossexual é desprovido de religião.

			Também se enquadram em algumas dessas mentiras mulheres homossexuais, no entanto, essas situações são mais direcionadas aos homens dessa orientação sexual, excluindo-se alguns daqueles que têm problemas com a identidade de gênero. De qualquer forma, a comunidade LGBT, com seus grupos, tem sofrido uma série de mentiras ao longo do tempo.

			Alguns desses itens são os mais comuns, existem outros que serão abordados ao longo do estudo. O importante é que diante desse quadro, a sociedade, como um todo, aceita isso como verdade inquestionável. Apenas utilizam esses argumentos para dizerem ser contrários à homossexualidade. Também é necessário frisar que muitos curiosos no assunto aceitam isso como verdade. Inventam pesquisas, criam normas, desconhecem de fato o universo homossexual, quando muito, conhecem os centros de “pegação” dessa gente discriminada. 

			O presente estudo, no que toca à parte científica, foi pesquisado em bibliografia séria, sem enfeites ilusórios, levando-se em consideração a responsabilidade dos autores envolvidos. É necessário frisar que este estudo não é um manual de prazeres, tampouco um ativismo, ou qualquer coisa do gênero, acima de tudo é uma ideia para se entender melhor o comportamento desse segmento da sociedade atual.

			Começaremos o estudo pela anatomia dos órgãos sexuais masculinos, coisa escolar, sem dúvida alguma, mas certamente de grande ajuda àqueles que não tiveram oportunidade de concluir o Ensino Médio, em que o estudo é bem mais aprofundado do ponto de vista biológico. Devemos sempre lembrar que os órgãos genitais estão diretamente ligados à sexualidade do ser humano, pois é através deste órgão que todos os nossos desejos se afloram, conforme a libido de cada um, sem achar que somente esta parte do corpo nos basta.

			Biologicamente, o órgão sexual masculino é identificado como Aparelho ou Sistema Reprodutor. Nesse aspecto, podemos entender a razão da Igreja Católica e outras religiões irem contra todo e qualquer ato sexual que não vise apenas à reprodução humana. O aparelho reprodutor compõe-se dos seguintes segmentos:

			- Testículos.

			- Epidídimos.

			- Canais deferentes.

			- Vesículas seminais.

			- Canais ejaculadores.

			- Próstata.

			- Glândulas de Cowper.

			- Uretra.

			- Pênis.

			“Os testículos, em número par, situam-se na bolsa escrotal”. São glândulas mistas, pois produzem como secreção externa, o esperma, e como secreção interna, os hormônios masculinos. A sua localização no interior da bolsa escrotal se justifica pelo fato de que as células germinativas primordiais, das quais se originam os espermatozoides, são termolábeis e fatalmente morreriam à temperatura elevada do meio intra-abdominal, se lá se mantivessem os testículos, condicionando a esterilidade do indivíduo.

			A estrutura de cada testículo é ocupada por um vasto número de delgadíssimos canais tortuosos – os túbulos seminíferos –, cujas paredes se encontram as células da linhagem germinativa que originam os espermatozoides. Após a sua formação, os gametas masculinos migram para os epidídimos, onde se acumulam, cada epidídimo recobre um testículo, como um gorro, e dele sai um longo canal – o canal deferente –, que deverá dar eliminação aos espermatozoides durante o ato sexual.

			Cada canal deferente sai da bolsa escrotal passando ao interior do abdome através de um conduto, chamado conduto inguinal (na dobra da virilha), delimitado por músculos esqueléticos. Já no interior do abdome, cada canal deferente dá uma volta, circundando a bexiga, recebe, como afluente, um minúsculo duto proveniente da vesícula seminal correspondente ao seu lado, adicionando aos espermatozoides o líquido seminal nele vertido.

			A seguir, o canal deferente passa a se chamar canal ejaculador. Os dois canais ejaculadores atravessam o interior da próstata, glândula ímpar, exclusiva dos homens, localizada abaixo da bexiga urinária. Nesse ponto, os canais ejaculadores absorvem o líquido prostático, que, tal como o líquido seminal, é claro e bem fluido, contribuindo para diminuir a viscosidade do sêmen e facilitando a ejaculação.

			Nessa condição, o esperma ou sêmen (mistura de espermatozoides, líquido seminal e líquido prostático) é lançado na uretra, cujo peristaltismo, exacerbado pelos estímulos sexuais, sob o controle do sistema nervoso autônomo, se encarrega de expulsá-lo com ímpeto para o exterior.

			As glândulas de Cowper, em número de duas, se localizam junto à uretra proximal, logo abaixo da próstata, e sua secreção se destina, por eliminação anterior à ejaculação, a contribuir para certa lubrificação das áreas de contato dos órgãos sexuais durante o coito.

			O pênis, órgão copulador, encerra no seu interior dois corpos cavernosos e um corpo esponjoso. Eles têm uma conformação alongada, no maior sentido do órgão, e se mostram com uma estrutura esponjosa com lacunas que se enchem de sangue, sob o estímulo nervoso do sistema parassimpático, tornando o pênis rijo, ereto e apto para o ato sexual. A uretra corre por dentro do corpo esponjoso. “O homem forma cerca de 200 milhões de espermatozoides por ejaculação (a primeira do dia e após um período de abstinência de, pelo menos, dois dias)”.4
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			Órgãos sexuais femininos:

			O sistema genital feminino é constituído internamente por dois ovários, duas tubas uterinas, ovidutos ou trompas de falópio e o útero. A vagina é um canal com abertura para o exterior do corpo, comunicante com a vulva ou pudendo.

			Os pares de ovários, com morfologia arredondada e diâmetro médio de 4 cm, responsáveis pela formação e maturação de gametas e produção de hormônios (estrógeno e progesterona), seguem disposição bilateral.

			As tubas uterinas captam e transportam os óvulos (ovócitos primários) expelidos do ovário durante a ovulação. Nesse transporte, os óvulos são recepcionados inicialmente pelas fímbrias do oviduto (estrutura filamentosa), voltadas para a cavidade peritoneal. O conduto da tuba é um órgão oco e musculoso, que desemboca na cavidade do útero. Em sua parte terço lateral normalmente ocorre a fecundação. 

			Localizado entre a bexiga e o reto, posiciona-se o útero, também um órgão oco em forma de pera, cuja função é receber o ovo ou zigoto, alojando o desenvolvimento do embrião. 

			A partir da base ou colo do útero, projeta-se a vagina. Esse órgão, além de receber o pênis durante a relação sexual, também conduz a secreção menstrual e permite, com sua elasticidade, a dilatação que proporciona o nascimento do feto na ocasião do parto. 

			No limiar da vagina com a vulva, situa-se o hímen, uma extensão de tecido epitelial proveniente da vagina, formando uma membrana que depois de rompida com a primeira relação sexual, indica a situação deflorável do organismo feminino (aspecto puramente social). 

			A vulva, órgão externo da genitália, é formada por pequenos e grandes lábios (dobras de tecido adiposo protegendo a abertura da vagina) e o clitóris, apêndice sensível, é formado pela junção dos pequenos lábios na porção superior da vulva. 

			No organismo feminino, diferente do masculino, o sistema genital não compartilha alguns órgãos com o sistema excretor, assim, na vulva também há um orifício para o sistema excretor (urinário), a abertura da uretra.

			FONTE: Mundo Educação, Biologia, Anatomia Humana: Sistema Genital Feminino, publicado por Patrícia Lopes Dantas (mundoeducacao.bol.uol.com.br) Acesso em: 23/out./2019.

			Do ponto de vista da orientação sexual, os órgãos sexuais têm um propósito específico: a procriação. Porém, nessa missão, o prazer é real e a busca por essa satisfação se apresenta para ambas as orientações sexuais, quer seja heterossexual ou homossexual, tanto os homos masculinos e femininos encontram o prazer. 

			A genitália feminina desperta desejos aos homens e, naturalmente, às mulheres homossexuais. A vulva e a vagina tornam-se objeto de desejo e o clítoris vem dar vazão ao imaginário sexual das lésbicas. Assim, mesmo que para muitos a relação mulher/mulher pode ser dificultada, não é bem isso o que ocorre, afinal, a penetração para o prazer da mulher não é fato concreto. Essas preliminares, nos pontos certos dessa genitália, levam a mulher a inúmeros orgasmos, independente da penetração. Daí muitas mulheres se sentirem bem em relacionamentos homossexuais com mulheres, mesmo sendo heterossexuais. O prazer está acima do ato de procriar, portanto, prazeres carnais ocorrem o tempo todo em todos os lugares e com todas as pessoas, basta a sociedade parar e perceber. Homossexuais masculinos ou femininos não são exclusivamente as únicas pessoas que buscam o prazer. O prazer, na realidade, reside na satisfação que completa as pessoas, mesmo que em tais situações a Orientação Sexual as direciona para a heterossexualidade.

		


		
			Hermafroditismo

			Tipos de hermafroditismo

			O hermafroditismo pode ser classificado em dois tipos principais, de acordo com os órgãos sexuais presentes em hermafrodita verdadeiro e o pseudo-hermafrodita, que pode ser tanto feminino quanto masculino: 

			Hermafrodita verdadeiro: “O hermafrodita verdadeiro é uma condição rara em que a criança nasce com os órgãos sexuais femininos e masculinos internos e externos bem formados, embora somente um se desenvolva normalmente, deixando o outro atrofiado. Há casos raros de hermafroditismo verdadeiro em que há o desenvolvimento normal e ao mesmo tempo dos dois órgãos genitais”.

			Pseudo-Hermafrodita masculino: “O pseudo-hermafrodita masculino é aquele em que a pessoa nasce com a genitália feminina, porém sem os ovários e o útero, mas os testículos se encontram alojados dentro da cavidade pélvica”.

			Pseudo-Hermafrodita feminino: “O pseudo-hermafrodita feminino acontece quando a pessoa nasce com os ovários, mas a genitália externa masculina é bem definida, isso ocorre normalmente pelo desenvolvimento anormal do clitóris, que passa a ter formato semelhante ao pênis”. 

			As causas do hermafroditismo humano ainda não foram totalmente esclarecidas, mas uma das teorias é de que o óvulo possa ter sido fertilizado por dois espermatozoides diferentes ou que tenha havido alterações genéticas importantes durante o desenvolvimento do bebê.

			Como identificar

			“O hermafroditismo pode ser identificado logo no nascimento ou durante a adolescência através de exames laboratoriais e de imagem. Se forem notadas ocorrência de menstruação em homens ou presença de uma estrutura semelhante ao pênis nas mulheres, é importante consultar um médico para que seja feito o diagnóstico”. 

			Como é feito o tratamento

			“O tratamento depende da idade em que o diagnóstico foi feito, podendo ser através de reposição hormonal ou cirurgia para definição do sexo. Quando identificado logo no nascimento, o sexo é definido a partir das características do nascimento, sendo realizada cirurgia. No entanto, se for identificado na adolescência, a decisão do sexo é feita pela pessoa a partir da sua identificação social”. 

			A reposição hormonal é indicada pelo médico para estimular o desenvolvimento de características relacionadas ao sexo escolhido pela pessoa, podendo ser feito com estrógeno, para o desenvolvimento das características femininas, ou testosterona, para o desenvolvimento das características masculinas. Além disso, é importante ter acompanhamento psicológico para auxiliar no processo de aceitação do corpo e diminuir os sentimentos de angústia e medo, por exemplo.5 

			Quanto ao hermafroditismo, a orientação sexual evidentemente se dará por conta da genitália que está mais próxima da naturalidade entre os sexos, masculino ou feminino. Não se pode colocar, neste caso, que seja inerente à homossexualidade, fato que nada tem a ver com esse jeito de ser. Hermafroditas quando identificados e, quanto mais cedo melhor, poderá redundar numa vida mais tranquila para quem nasce desta forma. Nesses casos, precisa de intervenção médica de imediato, afinal, não se pode viver com dois sexos. Ressalva-se que a questão homossexual não passa pelo crivo médico, visto não se tratar de anomalia ou doença.

			Uma das questões referentes à sexualidade masculina, quer seja do ponto de vista hétero ou homossexual, é o tamanho do pênis. Já vimos o seu funcionamento, cientificamente, trata-se de um órgão reprodutor, nesta fase ainda não iremos relacioná-lo com o prazer, isso será feito mais adiante.

			Hoje mais do que nunca, nestes dias confusos, em que cada pessoa busca o seu ideal perfeito de corpo nas academias, o tamanho do órgão reprodutor do macho ganhou uma considerável preocupação, já que não há “malhação” neste mundo que o faça crescer ou engrossar mais além da forma que se apresenta. Na comunidade homossexual, essa preocupação virou paranoia. Existe uma verdadeira caça aos chamados “bem-dotados” neste mundo de ilusão sexual, graças à mídia e aos apelos da internet, cujos anúncios prometem aumento do pênis, tornando-os gigantescos diante da anatomia humana, deixando muitos homens héteros e homossexuais confusos e tristes com sua anatomia genital.

			“O tamanho do pênis é fonte de preocupação da mitologia masculina”. O tamanho do pênis oscila muito entre os homens. Num adulto, há tamanhos que variam de seis centímetros a dez centímetros em estado de flacidez. Quando ereto, o pênis pode alcançar de 14 a 16 centímetros de comprimento.

			O certo é que há uma relação ínfima entre o tamanho do pênis em estado de flacidez e em estado de ereção. “Por sua vez, não existe relação entre o físico do indivíduo e o tamanho do pênis”. – “Embora o tamanho do pênis tenha a média descrita, existem homens que podem ter pênis entre 18 e 23 centímetros, fugindo a média real”.6

			Do ponto de vista biológico, a anatomia do homem independe de sua orientação sexual, é idêntica. Isso nos permite analisar que o homossexual em nada difere do seu par heterossexual. Então só nos resta crer que a direção sexual de sua atração está contida na parte do sistema nervoso, de onde emanam as mensagens que poderão fazê-lo sentir atração pelo mesmo sexo. É nesse campo que começam as divergências de ordem emocional, é neste emaranhado de suposições que a ciência psicanalítica não encontra uma resposta objetiva, clara, que realmente mostre um caminho.

			Não se encontrando nada de concreto nesse segmento da mente humana, a única resposta lógica é que se trata de uma questão natural, ou seja, o homem não escolhe ser homossexual, ele nasce assim e assim permanecerá.

			O ajuste social se dará conforme as disposições do meio. Assim, o homossexual por natureza, passará a ocultar a sua preferência sexual, forçando um relacionamento heterossexual. Nesse campo social, podemos identificar aquilo que a ciência psicológica define como sendo o homossexual fruto do meio. Mais saudável seria, a meu ver, identificá-lo como um heterossexual como fruto deste meio e não um homossexual.

			Se houvesse condições de o homem escolher entre ser homo ou hétero, sem sombra de dúvida, ele seria heterossexual, até porque, a discriminação contra o homossexual é muito forte e ninguém em sã consciência optaria por ser um “gay”. Porém, ele não pode evitar, nasceu assim, irá mascarar sua condição. Alguns irão namorar e casar, ter filhos e viver uma desgraça eterna, sempre ocultando o desejo que sentem pelos rapazes e pelos homens. – “De 10 a 17 por cento dos homossexuais masculinos casam-se e constituem família. Os números podem ainda ser mais altos se incluirmos os bissexuais (aqueles que sentem atração por homens e mulheres) e os que têm encontros homossexuais fortuitos [...]” Goodchild; p. 101. Amor e sexualidade. − Pior do que isso fará sua mulher infeliz, ele se transformará num machista típico, não dará oportunidade à parceira de ser mulher na sua plenitude sexual e psíquica.

			Quanto às mentiras estabelecidas anteriormente, pode-se afirmar com certeza, que o homossexual está muito além das ideias que a sociedade faz do seu jeito de ser.

			O rapaz delicado nem sempre é homossexual, enquanto o rapaz agressivo e irrequieto nem sempre é heterossexual. A sociedade se engana ao admitir uma marca para o homossexual, muitos deles estão presentes em todas as famílias, comportam-se tão bem que nenhuma pessoa ousa imaginar que o latagão bonito, atlético, frequentador assíduo da academia de ginástica, proseador com as meninas, goste de fato de deitar-se no leito com outro macho. Para a sociedade, o gay é aquele que desmunheca, fala engraçado e quando anda, parece que está pisando, bailando. O tipo de macho idealizado pela sociedade, aquele que usa bota, é grosseiro, gosta de motos, jipes, esportes radicais e coisas do gênero, jamais seria homossexual. Está aí o engano. Muitos desses machos típicos preferem o calor de outro macho mais ou menos delicado, isso não importa, o que conta é que o gajo tenha aquilo que o identifica como macho da espécie, o resto é pura perfumaria.

			Quando se percebe que realmente a orientação sexual seja homossexual? Difícil, pois neste caso sim temos que levar em consideração a influência do meio social, das famílias. Cada família tem uma cultura, uma educação, um conceito de religião. Todos esses fatores aliados ainda ao nível econômico, certamente irão retardar ou não o aparecimento do desejo homossexual no adolescente ou adulto.

			Neste caso, nós temos que analisar algumas situações e comparar com algumas gerações. Ainda importante e atual, apesar do tempo, faz-se o relatório de Alfred Charles Kinsey sobre o comportamento sexual do homem e da mulher nos Estados Unidos entre 1948 e 1953, respectivamente. Até os tempos atuais, suas teses ainda continuam servindo de orientação para essas análises.

			Foi através de amostras de dados que ele conseguiu identificar alguns comportamentos sexuais, que até então ninguém ousava crer que havia. É bom ressaltar que qualquer pesquisa no tocante à sexualidade humana, é algo difícil de realizar. Nos dias de hoje, embora pareça que tudo está liberado, poucas são as pessoas que têm coragem de admitir um tipo ou outro de comportamento sexual, quer seja entre heterossexuais ou homossexuais. No íntimo, cada um guarda para si mesmo aquilo que realmente pensa e faz de fato em termos de sexo.

			Mesmo quando nos deparamos com anúncios dos mais variados nas revistas específicas e sites da internet, que muitos dos leitores e internautas “anunciantes” criam verdadeiras fantasias, poucos conseguem realmente praticá-las. Muitos dos anúncios e propostas nas salas de bate-papo, ocultos por nomes fictícios, mostram um tipo de fantasia que dificilmente alguém faria com um parceiro, independente da natureza sexual. Mas isso não é importante, várias pessoas têm distúrbios sexuais e devem de fato procurar os especialistas, se não para se curarem, pelo menos para poderem se aceitar como realmente são.

			 Tal procura não deve ser feita pelo homossexual, até porque ele é um ser natural e sua sexualidade deve ser encarada como tal, no entanto, caso haja algum desconforto de ordem física, emocional ou mental, deve sim procurar um especialista. É necessário que tenhamos tanto homossexuais quanto heterossexuais saudáveis. A ciência médica e psicanalítica não realiza milagres. Apenas conforta os doentes, existe para isso, para tentar sanar alguma deficiência que tenhamos, porém, tudo neste campo ainda é limitado.

			Vivendo numa sociedade heterossexual, em nenhum momento o homem vai admitir que é homossexual. Vai tentar sufocar o máximo que puder esse seu modo de ser. Devo alertar que os transexuais serão analisados num capítulo próprio, por enquanto, estou me prendendo exclusivamente ao homossexual que costumo chamar de “puro”, visto não sofrer nenhum tipo de afetação externa do tipo: querer ser mulher, estar insatisfeito com o seu pênis, querer ter seios e alguns até mesmo desejarem ardentemente carregar um filho na barriga.

			Não, no momento, prendo-me exclusivamente ao homossexual que tem o comportamento masculino acima de qualquer suspeita. Este é o caso mais complicado, pois é este elemento que se nega em aceitar seu jeito homossexual de ser, ou seja, de sentir atração pelo mesmo sexo.

			Mas quando realmente isso tudo começa? Quando essa criatura de Deus sente que realmente gosta de homem sendo homem? Isso sem dúvida o deixa em frangalhos, caído mesmo, precisa manter as aparências, afinal, ninguém pode viver isolado do convívio social, quer seja família, escola, profissão, trabalho.

			Se o homem nasce homossexual, então ele deverá ter essa preferência já na mais tenra idade, porém, enquanto criança fica difícil imaginar-se assim, mesmo porque, em seu meio social, acostumaram a apelidar os supostos homossexuais. São muito comuns na primeira infância os apelidos pejorativos, já mostrando certa discriminação sexual por parte da sociedade como: gayzinho, mariquinha, boiolinha, viadinho, florzinha, bundinha, chupetinha e outros apelidos chulos por esse Brasil imenso. É claro que diante de apelidos tão “carinhosos” o menino, desde cedo, aprende que não deve nem de longe se parecer com um desses.

			É aceitável pela psicologia que os meninos se interessem uns pelos outros, principalmente no que diz respeito ao sexo. É comum um garotinho pegar no pênis do outro, fazerem algumas brincadeiras, tipo troca-troca, um apelo sexual. 

			Há uma espécie de código entre os meninos, ou seja, aquele que “come” não é veado, vulgo “viado”, o que “dá”, indo com outros meninos, este sim é um “viadinho”. Porém, se ele ficar apenas no troca-troca com um único menino, nada o identificará no grupo. Todos partilham o mesmo segredo, ninguém fala nada e ninguém aponta ninguém. Essa fase, que se inicia por volta dos sete, estendendo-se até os dez anos, normalmente, nada traz de concreto sobre a homossexualidade, mesmo porque, este é um assunto que nunca é ventilado nas famílias, grupo social, como escola, igreja etc., é algo que permanece em segredo. Com a chegada da puberdade, normalmente isso cessa, mas quando um dos meninos é realmente homossexual, esse desejo, ou essa vontade de transar com outro garoto, retornará na adolescência entre os treze e dezesseis anos. Será sufocada por força da pressão do meio social, que insiste nos namoros nessa idade. 

			Neste momento, começa o drama do adolescente, ele precisa ocultar seu desejo completamente, é uma idade difícil depois dos dezessete anos, ele precisa pensar no futuro, nos estudos, numa profissão e para muitos ainda há a possibilidade do serviço militar, isso simplesmente os aterroriza. A simples ideia de estar fechado num lugar repleto de homens os apavora, não pelo treinamento em si, mas pelo medo de que descubram sua homossexualidade, visto a maioria dos homossexuais serem tímidos.

			Pude observar durante algum tempo, que os rapazes “enrustidos” sufocaram seus desejos sexuais em relação ao próprio sexo durante muito tempo. Muitos admitiram ter percebido que gostavam de homens desde os treze anos, porém, somente conseguiram se liberar por volta dos vinte anos, mesmo assim, com muito cuidado. Alguns afirmaram que tinham namoradas e outros já estavam com casamento marcado.

			Percebi que os garotos mais “frescos”, mais desmunhecados, como não tinham o que esconder da sociedade pelo próprio jeito de ser, assumiram, desde os dez anos aproximadamente, sua condição de homossexual, mas somente se deram conta do que eram de fato, lá pelos dezoito anos. Esses garotos “assumidos” disseram sofrer muita discriminação na família, inclusive com espancamentos dos pais e irmãos, até um completo isolamento por parte de toda a família: tios, primos, avós e amigos. Na escola foram rotulados, apanhavam na rua e muitas vezes chegaram a ser espancados por policiais quando estavam com quinze anos ou mais. A maioria desses meninos, marginalizados por sua condição sexual, acabaram por saírem de casa, perderam o contato com os familiares e foram enfrentar o mundo. Neste caso, muitos se prostituíram, meteram-se com drogas e alguns mesmo, segundo relatos de terceiros, foram mortos, ou por bandidos ou policiais, em raros casos a família apareceu.

			 A família enraizada no preconceito por parte da sociedade prefere ignorar quando tem um membro efeminado na família, uma “bicha”, como dizem. Preferem que realmente esse filho, este homem complicado, saia de casa, desapareça para sempre. O interessante é que muitas famílias, a maioria delas, tolera um filho marginal, viciado em drogas, bandido mesmo. Mas quando se trata de uma virada sexual desse porte, simplesmente calam-se, desaparecem, preferem ter esse filho como morto, como uma coisa que nunca deveria ter existido.

			O pai, nesses casos, é o mais violento, ele, carregando todo o poder de macho, nega-se em aceitar um filho desse jeito. Quanto à mãe, ela se pergunta muitas vezes onde errou e que de fato, o melhor teria sido abortar aquela criatura, como não sabia, prefere concordar com o marido, o pai. Parece, pelo que percebi, que toda a família se une para renegar o homossexual assumido ou não, nenhum segmento da família aceita esse tipo de comportamento sexual.

			Quando o rapaz não assume sua sexualidade, acaba ficando como o filho predileto, desde que não descubram que ele seja gay. Normalmente, esses rapazes namoram muito, tentam mostrar que gostam mesmo é de mulher, gostam tanto, que ficam a trocá-las. Os namoros são curtos, variando entre três e seis meses, quando percebem que pode terminar num casamento, muitos deles arrumam uma briga qualquer e desmancham tudo. Vivem a procurar a mulher ideal, na realidade, não querem nenhuma, apenas dão tempo ao tempo. Esses rapazes vivem bem com a família, o pai normalmente acaba por dizer que o filho não se casa por ser muito mulherengo, um “garanhão”, puxou a ele. A mãe se preocupa, afinal, quer ter netos, que ver o filho casado, mas acaba por gostar dos mimos que esse varão irrequieto lhe proporciona, nem de longe ela imagina que ele gostaria mesmo era de trazer para casa aquele amigo inseparável, que sempre após uma partida de futebol, acabam se enroscando em alguma mata pelos caminhos dos campinhos.

			Esse é o caso típico de um homossexual enrustido. Ele mostra um jeito de ser, mas no seu íntimo ocorre o oposto. Esses homossexuais normalmente têm muito preconceito com os outros que são efeminados, evitam até mesmo cumprimentar um cara assim, temem que através daquele rapaz assumido, identifiquem a sua própria homossexualidade que está tão bem escondida. Esses homossexuais enrustidos chegam, inclusive, a ser violentos com os chamados assumidos socialmente.

			F.C., um dos rapazes que gentilmente me concedeu uma entrevista, disse o seguinte:

			“Na mesma rua onde moro, mora um carinha que é bicha, tenho vontade de quebrar a cara dele, quando ele passa olhando e sorrindo para mim. Passa rebolando a bundinha metido num shortinho apertado. Detesto! Enoja” – Perguntei como ele se virava então, já que detestava esse tipo de gente! – “Respondeu-me que transava com um cara bem longe do bairro, que era entendido, mas mantinha o visual de macho e que um cara fresco somente servia para ser palhaço do povo, não era preciso dar na vista”.

			Por tal depoimento, pode-se perceber o grau de preconceito existente entre pessoas do mesmo grupo sexual. Na realidade, o preconceito entre homossexuais existe por culpa da própria sociedade. Com certeza F.C. teria muito o que conversar com este seu vizinho, porém, devido ao fato de ele comportar-se como “bicha”, toda e qualquer possibilidade de relação amigável é descartada. No fundo, ele não odeia o amigo assumido, certamente queria estar no lugar dele, se não desmunhecando, ao menos dizendo que também gostava de homem sendo homem. O pavor de ser descoberto o faz ir buscar aventuras bem longe, distante mesmo, de preferência alguém que seja enrustido como ele. Somente assim, ambos estarão protegidos da língua ferina da sociedade.

			Um relato interessante é o de um rapaz de dezesseis anos, este tratado aqui com as iniciais de M.J. Sendo totalmente masculino, sentiu-se atraído por um colega de escola que também acabou por confessar que sentia atração por rapazes. Ambos com a mesma idade, descobriram-se numa brincadeira sem conotação sexual. Assim M.J. descreve seu início...

			“Foi depois de um casamento que fomos. Como ficou muito tarde, eu o convidei para dormir em casa, ele aceitou. Deitamos na mesma cama, um com os pés para o rosto do outro, inclusive com lençóis separados. Começamos a fazer cócegas um no pé do outro, eu fiquei excitado. Dos pés passei para as pernas, coxas e cheguei com os dedos bem perto das virilhas dele. Como ambos estávamos somente de cuecas, a situação ficou muito excitante. Mas nada mais aconteceu. O caso é que os toques no corpo dele nunca mais me saíram da mente. Sempre que ficávamos sozinhos, um passava a mão no outro. Era uma situação estranha. Eu tinha uma namorada ficante e ele também, mas a gente sentia um tesão danado um pelo outro. Percebíamos isso quando em nossas brincadeiras, um encostava-se ao outro, o pênis sempre ficava ereto. No fundo a gente sabia o que estava querendo um do outro, o problema é que nenhum dos dois queria ficar com a fama. Num dia aconteceu, fizemos sexo meio desajeitados, por falta de experiência, foi legal mesmo assim. Daquele dia em diante eu percebi que gostava de homem, de tocar neles, de encostar ao corpo masculino, tudo isso me deixava em brasa. Transamos outras vezes, uma vez nos beijamos na boca, foi o máximo, gostamos. Confidenciamo-nos, dissemos um ao outro que era legal traçar um corpo de homem, mas nos refizemos da situação. Nossos desejos não nos levariam a lugar algum, resolvemos nunca mais fazer isso, foi de comum acordo...”.

			No final, M.J. falou que de fato seria melhor tentar esquecer todo o ocorrido, ele estava mesmo pensando em se casar no futuro, ter filhos. Mas disse-me que seria difícil não pensar em outro homem, tinha descoberto uma coisa nova, coisa que antes nunca havia pensado. Acha que não é homossexual, apenas fez uma brincadeira um pouco mais avançada com o amigo, gostou e que dificilmente vai esquecer.

			Na realidade, esse jovem nega-se em aceitar sua homossexualidade, consigo mesmo ele está bem, mas sabe que tem que prestar contas à sociedade na qual ele vive. Não pode complicar o seu futuro por causa de um capricho sexual, como disse numa das entrevistas. Está estudando para ingressar na Academia da Polícia Militar, sempre foi o seu sonho, não pode largar tudo por causa de uma vontade sexual que aconteceu num momento íntimo com o amigo. Afirmou que não vai procurar, mas se acontecer por acaso, dificilmente terá condições de impedir. Também afirmou que sente atração pelas garotas, já fez sexo com elas e gostou muito, adora as mulheres, mas quando se lembra do corpo masculino em sua plenitude, confessa que fica confuso. Bissexual?

			Fatalmente esse jovem será um eterno infeliz. Quando ele afirma que sente atração por mulheres, isso é defesa. Ele nega-se em se aceitar homossexual. Vai se casar ter filhos e vai viver ocultando seus desejos, o pior é que poderá num determinado momento não se controlar e tudo pelo que ele luta ruirá. A sociedade o vigiará sempre, estará pronta em atirar-lhe as pedras. A carreira que ele pretende seguir é típica em fortalecer o preconceito sexual, uma vez na farda ele terá que se vigiar dobrado, trata-se de uma carreira que não admite outros comportamentos. Segundo a psicologia militar, o homossexual é um ser incompetente, fraco, desavergonhado e completamente desnecessário em suas fileiras. Nosso adolescente terá um caminho difícil pela frente, além de lutar consigo mesmo, terá que lutar contra a corporação, além da sociedade.

			***

			Um dos mitos que rodeia a comunidade homossexual por parte da sociedade, é que, de alguma forma um parceiro faz o papel de mulher numa relação. Trata-se de um engano latente, devemos antes de tudo entender que o homossexual é um homem, com todas as características do sexo masculino, tanto do ponto de vista biológico quanto psicológico – “Acredita-se que numa relação homossexual um dos parceiros prefira o papel feminino ‘passivo’, enquanto o outro adota um papel mais ‘ativo’, o masculino. A verdade é que isso pode ocorrer com uma pequena minoria, pois as relações homossexuais, em geral, variam tanto e são tão complexas como qualquer relação heterossexual. Também não é verdade que os que têm maneirismos mais efeminados forçosamente assumam o papel sexual mais feminino. Tudo isso depende do estado de espírito no momento: saber quem toma a iniciativa e a quem é atribuído determinado papel”. – Certo está Goodchild nessa sua interpretação, Kinsey também esclarece essa situação. A relação homossexual pouco tem a ver com a ideia de que indivíduos do mesmo sexo que se tornam amantes, façam papel de homem ou mulher na relação. O sexo apenas acontece diante de um desejo, muitas vezes incontrolável, permitindo-se toda forma de prazer referente ao sexo, sem padrões definidos.

			A natureza homossexual identifica uma atração pelo masculino num todo, desta forma, dificilmente o gay iria se interessar por fazer o papel feminino. A relação sexual se faz principalmente pela atração daquilo que seja masculino. Os parceiros, nessa situação, somente admitem a relação sexual justamente por terem desejos pelo homem na sua plenitude, sem fantasias femininas. Buscam apenas o sexo com afinidade masculina, sendo rejeitada qualquer forma de adulteração no comportamento entre ambos.

			A atração sexual do homossexual pelo elemento do mesmo sexo está muito além dos desejos daqueles que gostam do feminino, portanto, buscam apenas o homem na sua plenitude. Tanto isso é verdade que os filmes, revistas especializadas, sites e salas de bate-papo na internet para o público gay, mostram o homossexual como homem em sua plenitude. Sites e blogs especializados em entretenimento para esse segmento da sociedade têm forte conotação masculina, desde roupas e acessórios até perfumes e informações eróticas com forte apelo masculino.

			Fica claro então, que o homossexual está totalmente inserido no seu contexto masculino, descartando toda e qualquer forma de atitudes chamadas femininas. É por esse motivo que prefiro classificar este segmento de homossexualidade pura, sem desvios, sem qualquer conotação feminina que possa vir a classificá-los como efeminados. São homens na essência e na forma, apenas a sexualidade é direcionada naturalmente para o mesmo sexo.

			Esses elementos convivem normalmente na sociedade, dificilmente são identificados pela massa preconceituosa. No entanto, é fácil para um homossexual reconhecer outro, os pares se identificam, tanto num estádio de futebol quanto num batalhão militar em forma, é algo que merece mais estudo. Um homossexual reconhecer outro numa multidão, sem que algum seja efeminado, é algo que realmente surpreende. No entanto, sendo esse tipo de sexualidade natural, é bem provável que a natureza tenha dotado estes homens de algum tipo de instinto que os ajudam a encontrar seus pares “enrustidos”.

			Muitas vezes esses homens moram juntos, vivendo uma verdadeira união homoafetiva. A aceitação do homossexual pela sociedade somente se fará gradativamente, não são os movimentos ou mesmo as exigências dessas comunidades que forçarão sua aceitação. Quando se pretende que a sociedade aceite o homossexual como igual, é necessário entender que nossa sociedade está enraizada em valores judaico-cristãos há centenas de anos. Não se muda a história da noite para o dia, o processo é longo. A sociedade somente aceitará o homossexual quando este realmente mostrar que tem responsabilidades, que contribui para que o mundo seja um pouquinho melhor do que é. Como fazer isso?

			Em primeiro lugar, o homossexual deve mostrar-se levemente, sem chocar, apenas ir se estruturando, de modo a num primeiro momento, aceitar-se como é, uma pessoa natural. Entender que a sua homossexualidade é fruto de um acontecimento natural, nasceu assim. Entender que não é fruto do meio social, mas sim algo que existe como é, sem anomalias ou excessos, apenas uma pessoa normal, limitada e em busca da perfeição humana, afinal é o que todos buscamos!

			Fazer bem-feito aquilo que se propõe. Tentar mostrar que também é responsável pelos problemas que afligem o resto da humanidade. Mostrar-se consciente de sua situação e parar de criticar o mundo social em que vive. Deixar de se fazer de vítima, de coitado, daquele que espera que a sociedade o reverencie como sendo algo especial. Não, ele não é especial, é uma pessoa como milhares de outras. O fato de a sociedade evitar aceitá-lo, não significa que ele deva anular-se também, deve enfrentar os desafios que se apresentam de maneira clara e objetiva, aceitar-se primeiramente é o grande desafio.

			Existem muitos mitos em torno do homossexual, é preciso que ele saiba de fato o que é e o que quer realmente. Isolar-se em guetos ou comunidades pouco o ajudará. Não podemos viver isolados num mundo social. Há a necessidade de se buscar um convívio mais amplo, mostrar-se de fato como homossexual, deixar que as pessoas heterossexuais percebam que ele é tão normal quanto os outros. Mesmo quando a sociedade considera que seja anormal, tem qualidades e defeitos, erra e acerta como qualquer ser humano, independente da sua orientação sexual. 

			Para a sociedade, o estereótipo da bicha é ponto de referência, sendo esses elementos engraçados, fica certa dúvida quanto às suas responsabilidades, as pessoas não confiam nelas. Simplesmente suportam tais presenças. Ao longo da história, esses homossexuais engraçados fizeram a festa, ditaram modismos, brincadeiras, piadas e toda sorte de coisas fúteis. Alicerçou-se a ideia de que esses elementos são engraçados num palco, no faz de conta, numa vida sem maiores responsabilidades, apenas vivem a brincar e a agradar com seus gritinhos e risos uma sociedade sempre à cata de diversão burlesca. Diante disso, estereotipou-se um elemento sem sexo, apenas fantasiado de mulher, muitos dos quais simplesmente horrorosos.

			É essa imagem que precisa ser derrubada, esta imagem que o próprio gay criou que precisa ser modificada, tornar-se mais séria, tem que entrar no ritmo do mundo como ele realmente é. Para isso é necessário lutar, competir mesmo, impor, mas com seriedade, sem estardalhaços, mostrar que acima de tudo, debaixo das cores, da purpurina e da fantasia, existe um ser humano apto e responsável, um cidadão que pode assumir responsabilidades como qualquer outro e, em caso de não o fazê-lo, pagará como todo e qualquer elemento que compõe a sociedade humana.

			A promiscuidade. A sociedade considera o homossexual um pervertido, um elemento que pensa em sexo o dia todo, que está sempre pronto para uma “trepada”; que a sua vida se resume em sexo. Isso é bobagem, é claro que a sexualidade humana varia de indivíduo para indivíduo, independentemente de sua natureza sexual, se homo ou hétero, isso não importa. O que realmente interessa é que o homossexual é rotulado de promíscuo, que vive à cata de prazeres o dia todo, por isso é um vagabundo, um elemento nocivo do ponto de vista social e psicológico. Ora, muitos heterossexuais pensam em sexo o tempo inteiro, aliás, diga-se de passagem, que os meios de comunicação apelam em todos os segmentos, incentivando a sexualidade hétero, inclusive com ninfetas.

			Isso não é importante, o que conta não é o grau da sexualidade, mas sim o caráter que um indivíduo possa ter no meio social. As questões da sexualidade humana são tão complexas, que hoje em dia, o fator sexo é quase que uma regra geral de comportamento. A apelação que se faz diuturnamente entre sexos opostos causa asco. Muitas pessoas se perguntam se são realmente normais diante de tanto incentivo sexual, heterossexual, é claro! Até porque, a sociedade não cogita em momento algum sobre a sexualidade homossexual. Tal comportamento causa estranheza nos meios de comunicação de massa. Quando mencionam tal sexualidade, apenas o fazem para transformar os homossexuais em palhaços, ridicularizá-los perante o público de um modo geral. Infelizmente, os efeminados, aqueles que desmunhecam demais, adoram a mídia, borram-se todos, deixam-se conduzir por programas chulos, que nada mais fazem do que denegrir a imagem humana.

			O homossexual é tido como corruptor da juventude. Insistem que um homem gay adora seduzir garotos adolescentes, enganando-os. Inclusive, algumas línguas mais afiadas, insistem que pederastas mais velhos, adoram percorrer locais frequentados por rapazes para seus devaneios sexuais. Chegam ao cúmulo de afirmar que os pobres garotos, oriundos de famílias pobres, encontram-se com os coroas frescos aceitando transar. O mesmo ocorrendo nas regiões de quartéis, em busca de recrutas desavisados, insistindo que nas fileiras dos ditos quartéis inexistam gays, e que os pobrezinhos são enganados pelos senhores, geralmente com belos carros e dinheiro.

			Isso tudo é uma grande bobagem. O rapaz recruta ou não, entra num carro estranho e aceita o flerte se quer, quando aceita, não há dúvida de que sente certa atração pela coisa. O que mais torna o contexto social preconceituoso é ver que essa sociedade, recalcada em falsos valores morais, sentindo-se no dever de criticar a homossexualidade, atribui tudo quanto é nocivo a essa camada da população.

			Devemos entender o seguinte: primeiro, os homossexuais não são enganadores de meninos. Quando isso ocorre, se deve a algum problema de ordem emocional, o indivíduo que realmente “abusa” de menores, meninos ou meninas, certamente carrega algo de errado dentro de si. Precisa ser isolado e tratado conforme o caso por especialistas. O que não podemos é aceitar ideias errôneas por parte da sociedade influenciada pelos meios de comunicação de massa. Basta raciocinarmos pela lógica, visualizar pessoas comuns, sem estarmos apenas observando seu comportamento sexual.

			Quando um rapaz na casa dos seus vinte e cinco anos ou mais, namora uma mocinha de quinze anos (quando ela concorda), a sociedade tolera. Embora pelas leis brasileiras, poder-se-ia tratar de abuso de menores, mas no geral, isso não ocorre. A sociedade brasileira não vê a menina dessa idade sendo corrompida, ignorando, neste caso específico, a lei. Inclusive, muitas famílias permitem, acham que a idade do gajo mostra mais responsabilidade. Mesmo havendo uma diferença de dez anos, muitas famílias aceitam isso dentro da normalidade. O rapaz pode, inclusive, sair com a namorada, passear, enfim, curtir sua paixão como melhor lhe aprouver.

			Vejamos agora caso semelhante que envolve um homossexual. Suponhamos que um rapaz da mesma idade, do indivíduo citado, saia com um garoto de quinze anos (mesmo que este consinta). Ora, a reação da sociedade é latente. De imediato acusam o homem de pedófilo, de ser um tarado sexual, que seduziu o garoto, que enganou o pobre menino, enfim, toda a sociedade se arma contra este indivíduo, afinal, segundo a lei, a moral e os bons costumes, esse indivíduo enganou o pobre garotinho, todos irão defender esse pobre adolescente, vítima de um pederasta abusador de menores. Ora, a sociedade tolera um caso por conta da tradição e repudia o outro também por conta dos costumes, preconceito e tudo o mais que possa haver nesta sociedade, que vive a apontar o dedo em riste na face de todos aqueles que fogem aos padrões tradicionais.

			Pode-se ir mais longe ainda, os meios de comunicação incentivam certos concursos de modelos, em que aparecem ninfetas de todas as idades. Em um desses programas, com candidatas a “top model” de uma praia do nordeste brasileiro, tinha algumas adolescentes concorrendo, lá estavam as meninas com corpo de mulher, trajando maiôs sensuais, a voz do apresentador enaltecia pejorativamente aquelas curvas, os seios, a bunda, as coxas e deixava no ar a ideia de que o monte de Vênus daquela “menina” iria levar os machos ao delírio. Ora, onde estava a sociedade neste momento? E os guardiões da moral e dos bons costumes? Os pais dessas ninfetas, onde estavam? As autoridades estavam coniventes com aquele espetáculo erótico, um juiz qualquer deu a autorização para que elas participassem do concurso, todos aplaudiam e, com certeza, muitos dos telespectadores que assistiam ao programa se excitaram. Neste espetáculo midiático, muitos pais, avôs, tios e toda sorte de homens, desejaram naquele momento aquelas ninfetinhas.

			Porém, quando um homem deseja um adolescente imberbe, é logo taxado de tarado, deve ser preso e nas celas apanhar dos presos e até mesmo ser linchado pela turba enraivecida, não por ele ter tido o contato com o garoto, mas simplesmente porque a sociedade não aceita a pederastia em hipótese alguma. Essa comparação é grosseira, mas serve como exemplo para expressar o raciocínio diante do tema abordado.

			Para a sociedade como um todo, o homossexual é aquele elemento que dá maus exemplos aos adolescentes e jovens, é considerado corruptor de menores. Quando se envolve o menor, com certeza, fere-se a lei. A sociedade poderia deixar de crer que somente aquele que é homossexual presta menos. Temos homens sem caráter entre heterossexuais também, no entanto, quando um hétero comete um crime, ninguém comenta a sua sexualidade, todos o incriminam, é claro, mas em momento algum comentam sobre sua sexualidade.

			No entanto, quando um elemento homossexual comete algum crime, de imediato já classificam a sua sexualidade e, em muitos casos, isso serve de agravante, mesmo não estando implícito na lei, é algo que por si só já o desabona.
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